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^desorganiracno cTO^ serviços publicos om tortos os (1®- 
parlamenu^ da aoministração; povo inculto na -^ua 
quasi totalidade e sem a consciência do valor da Ins- 
trueção pue. lhe não deram; hábitos dg luxo c (brejos 
de ter sem a coragem fie trabalhar. 

Gomo é doloroso notar a oxhuberancia do jogo no 
Brasil I Lotenas e seus "derivados, o niut.ualisino falsi- 
ficíiilo, os «aporta» conto forma do .jogo apenas, os des- 
falques, assaltos aos dinheiros públicos e tudo o (pio 
revela uma situação de espíritos quo tudo concebem 
para conquista desse luxo quo torna a vida cara, com a 
jllusão da felicidade o arraina o caracter em :al pro- 
porção que, é corrente já so direr de nós que somos um 
paiz dos mais corruptos do mundo. 

Meus senhores: Parece que 6 chegado o instante 
cm que devo dizer alguma cousa que seja o programiua 
de um governo que vae comecar; todos assim o esperam 
o 6 opportuno fazei-o. Constituiria um expressivo 
programma dizer simplesmente que o do luturo go- 
verno seria a continuarão dos processos fio actual, 
cujas consequências sentimos, enjos rosullados com- 
no^co admira o pai' inteiro; o era um programma bri- 
lhante e fecundo. 

Poderia dizer-vos, de modo geral, que o program- 
ma do futuro governo será o bem estar de nossa terra, 
o empenho pelo bem estar, o cuidado p .a communhão 
pçrnambucana: e ainda seria um programma digno. 

Poderia fazer-vos agora uma dissectacão sobre o 
sysfema tributário, sobre a necessidade de abolir os 
impostos de exportação de acoôrdo com as modernas 
id'as que os condemnam, como incompatíveis com a 
producção. 

Diz-sc_quo elles matam os csfimulos do prociir/ir. 
agem como castnm contra a producção, pois quanto 
rumor ftVr esfa, maior a som ma cobrada, malandu-so 

, assim as iniciativas e aggravanflo-so a situação eco- 
nómica do Kslado. Poderia fallar-vos do imposto so- 
bre a rendá, do imposto territorial como succedaneo 
daqueilc, kJéa aliás contida em mensagem da go\ertu» 
actual ao Congresso do Estado. .Poderia acenar-vos e 
promettar ao Ff.1 la In um período do roconstruceãn geral 
do apparelho administrativo, crcacão de serviço- novos, 
remodelação completa dos actuacs e dar aos que mo 
ouvem o aos que me lerem a impressão de um governo 
reaccionário contra os velhos moldes que quer que- 
brar, o, cheio de confiança no progresso tias nións, as 
quer instituir no governo como a ultima palavra Cas 
conquistas moderna'-. 

Não, no enveredarei por alii; sou modesto por fei- 
tio, por educação, por atavismo. 

F, o progresso, as conquistas da scicncia, o allru - 
mo, o amor da humanidade, tudo o quo de grande, ge- 
ncrom, nobre, parecia até um anuo passado coiuimstU 
definitiva do direito, davjusliça, da scicncia, da paz, 
tudo está tendo nesm instanle o mais solcnmb fiesnren- 
lido, a mais lorm.tl negação com ostà guerra que es- 
maga a Europa e espanta o resto do mundo civilizado, 
pelos processos .br.rbarps que a sciencia suppuuha lia- 
ver fie vez abolido do espirito humano. 

Ulmiromos o progresso que ó a aspiração humana, 
caminlianJo pasgi a perfeição; comeecmos, porém, pre- 
parando-nus. para sua eonqnista, 

AuscjUarol as necessidades mais palpitante do 
nnssn ferra, para oucaminhnl-a á felicidade quo para 
olla desejo. <, que será a única das minhas prooccupa - 
cuos. A terra é a br se de todo- os edifícios matoriaes o 
deverá ser lambem do edifielo social, ipio é o governo 
do Estado; na terra está a fundação do noisa grandeza 
económica. 

Fa?. 1-a produzir, rortal-a de estradas que facil- 
litem o iransiio da producção. dar aos que a exploram 
educação e meios de fazei-a produzir imus e mais, de- 
fender '-sã produecão. riiminuindo-lhe os encar- 
gos, cercar o homein do campo das garantias do ordem, 
sem as qnaoB não encontrará elle compensação aos seus 
esforço?, dar-lhc meios de encontrar a prosperidade, 
conquiste! o credito para melhorar seus processos cul- 
turaes o jnd;j8lriaes,--e teremos dado um largo 0 ae- 
imro passo na csliada do feliz futuro que todos dese- 
jamos. Sigamos esse.caminho e quando sentirmos que 
eresce a producção do Estado, pela confiança uos que 
o dirigem atliviomos essa próducção fios ennargos que 
«cora a oneram o lenhamos confiança de «ue chegare- 
mos. se perseverarmos^A conquista do livre transito 
dó"1 nossos prodnetos.. 

-v,. Façamos, em respeito aliás á nossa lei magna, um 
movimento ao encontro (los nossos irmãos do sul c do 
norte, e com cíles regulemQa a troca dos produolos da 
nossa lavoura, da nossa-industría, dos generos do nosso 
commorcio, de modo que poream elles aqui entrar como 
em território aiuigo, livro dos impostos interostaduaes 
que nos separam cm campos oppost.os, como se inimigos 
foramos e estivossemos preparando a nossa infelicidade 
pela nossa separação. 

Sempre com os olhos fitos no nosso futuro, que de- 
verá ser grande pelos esforços do nosso patriotismo, de- 
sejando a felicidade do nosso Estado que não ó só o bem 
estar da capital o das cidades do liltoral, lancemos nos- 
sas vistas pelo interior, aos maia recondilqs dos nossos 
sertões; lá vivem nossos irmãos quasi segregados da ci- 
vilização, lá não chega nem essa poiíoa iilslrilçção que se 
dá aos que ntais perto di1 nós vivem, lá nem sempre 
pôde chegar elfioaz a acção do governo para prevenir 
desordens, desfazer contendas, levar o conselho áqnolla 
meio onde falta a instrucção, falta n exemplo, falta o 
conforto, falta o sentimento, tudo falta. 

Approximemo-nos desses irmãos que não devem 
continuar expatriados dentro da própria pátria, fazendo 
até lá onde elles se encontram estradas por onde. lhes 
ministremos a vida que lá não vivem, demos-lhes meios 
de se eomrpuniçarem .comnoseo. do sentirem a nossa 
vida, cheguemos até eles com o nosso conselho, com a 
nossa solidarieciaile, com a lei, com a jusliça, com a in- 
strucção. com o alimento, nos dias de infelicidade. 

Meus senhores: Iteante da anómala situação qno 
ueste momento o mundo atravessa e que não passará 
com a guerpa. cujos effeltos irão por muitos annoa além, 
não ó licito espeiMc que capitães estrangeiros venham 
eonlinua ' a leva1' a (ermo a viação ferroa do Estado, 
cuja vida, entretanto, depende do aproveitamento do 
seu solo em todas as suas partes, aproveitamento que 
só se dará se dermos aos qu nolle habitam eslrmukis 
para trabalhar com a facilidade de transporia:' os pro- 
duclos do seu labor, com a,certeza do quo defenderemos 
com sinceridado o cfficacía o resullado dos seus esfor- 
ços, alliviaudo-o do ónus o iocrtndaudo-o ça procura do 
inec: ados cniisumidnros. 

Estiimilando por lodos os modos p exploração da 
torra, desenvolvendo novas culturas, animando a pe- 
cuária, aconselhando aos eréadoros sobre as melhores 
raças em rotação aos campos pude dévoin ollas viver, 
iremos assim por processos inndestns, de intuição faoil 
o ao aleanoe da inlelligencia dos mais simples dos nos- 
so- conterrâneos, dando impulso á nossa vida o lan- 
çando em bases solidas o edificio do nosso luturo eco- 
nomico. 

Meus senhores; A nossa posição na costa do Brasil, 
ponln mais próximo da l.nropa, o primeiro porto da 
Ajueriea encontrado pelos que voem do velho mundo, 
sao eircmuslancias que mis dão a eerte/a de que nossa 
lerru será rlentro dê alguns annos a mais desenvolvida, 
a mai- prospera, a mais ndeantada pela influencia da 
civilização européa, a mais visitada de quantas consti- 
tuem a federação brasileira. 

Saibamos manter a nobllissima tradição, a bri- 
Ihnnto po-ição que nos deu o nosso illustro chefe edm 
esse governo que a Justiça da historia dirá benemérito, 
excepcional, no meio da mina geral que nos entristece 
e usemos da graúdo autoridade que nos dará a nossa 
oonducla repuhlicann, manifestada pelo respeito ao re- 
gimen, á lei, á liberdade imtividual, a todos os prinri- 
pios cardeaes da fórma de governo que couscioutemento 
adoptamos e conscie.noiosanienle cumprimos, para que 
se torne realidade no mais breve prazo n execução do 
nosso porto. 

(Devo ser este um postulado para todos nós, para 
todos o> pernaiiihucaiios dignos desta terra. Arocasivc! 
o podo do Reeifo a todos os navios que,da Europa o dç- 
mandarem; conseguido um regimen fiscal que uão seja 
um entrave á vínditi dos mesmos; adoptadas tivritas mo- 
deradas para os serviços de caes; assegurada á produ- 
cção do Estado efricuz defesa: nugmentada e variada 
essa piuKlncção pelo auxilio indirecto ao pcoductor, mi*— 
diunlu uma organização que lhe auginepto os proven- 
to-, do sen trnhelho e os estimule a produzir; cnnstrni- 
dus estrada - carroçáveis convergentes para os pontos da 
viu-ferrea, facilitado o transiiorte dos generos produ- 

> zidos pela lavoura aos mercados consumidores: abolidos 
oj inípuslos interesluduaes do modo a uugmenlar o vo- 
lume de mercadorias a demandar nosso porto; obtidas 
tarifas moderadas nas estradas de ferro pelo augnienh» 
da earga a transportar; disseminada por todos os m«>- 

\ dos e mediunte quacaqttur sacrifieios u instrucção pu- 
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cm blica, pmmavia, profissional e tenhniea; a^sogurada a 
ordem, a jusU'ja, sob, o imporio da lei lealmente exe- 
cutada, havomos dt aúingir á posição a que temos di- 
reito, e que havemos de conquistar pelo nosso esforço, 
pelo nosso amor ao trabalho, a única fonte real. a base 
única segura da prosperidade dos homens, como das 
naçõ,es. 

Eram essas as minhas jddas quando entrei para 0 Go- 
verno; se bem cumpri as promessas que pz não é a mim que 
cabe a resposta. 

A esse tempo escrevi uma carta ao Dr. Wenceslaz Braz, 
então Pt-esidente da Republica, em a qual dizia; 

"Pernambuco, diz-so por Ioda a parte e insistente- 
mente, que (' O Estado modelar, nestá hora em que todo 
o Brasil, ostá prospero, tem saldos,'seus serviços bem 
organizados, ele. Ha aqui apenas uma situação de equi- 
líbrio éntre a despeza e a receila, situarão precaris- 
si ma. 

Basta uma sensível baixa de cambio e o equilibrio- 
desappareeerã. urna dimiluiieão de preços do assucar o 
algodão e surgirá uma crise como lautas outras que le- 
varam os passados governos do Eslado á emissão de apó- 
lices e aos einprostimos externos cujos serviços absor- 
vem agora 30 % das rendas normaes. 

Vivemos principalmente de impostos pesados de'ex- 
porfaçao sobre dous generos do producção agrícola o só 
quando clles. pela sua escassez se elevam de preço, como- 
neste momento, dão a remia necessária para as des- 
pozas. 

Pernambuco tem neste momento uma receila or- 
çada em cerca de 14 mil contos e, com seu funeciona- 
lismo activo o inactivo, juros e amortização de suas di- 
vidas, consome a quantia de 12 mil. Restam 2 mil contos- 
que uma baixa do cambio absorverá nas remessas de 
dinheiro para a Europa e uma depressão dos preços da- 
queites dons generos, bastará fambdm para fazer des- 
apparecer. Dado mesmo que devêssemos contar com 
aquella sobra que aliás occorre ás despezas de expe- 
diente e 'material de diversas repartições ou diversos 
serviços públicos, ella seria muitíssimo insufficiente 
para as obras que constituem ou asseguram o progresso 
material rio Estado, o seu desenvolvimento, a sua cul- 
tura agrícola, a diffusão do ensino publico que está em 
completo, ahSolulo abandono neste momento. 

Naquelle orçamento de 14 mil coflfos ha para a con- 
servação e construcção de obras publicas, pontes, edi- 
licins, açudes, galerias de aguas fluviaes, etc, 250' 
contos. 

_ Essa verba por onde devem ser feitas as obras ma- 
teriaes necessárias ao nosso progressp, ao nosso desen- 
voivmionto, á nossa vida em fim ^c Estado indepen- 
dcnle, ('« daquella insignificante cifra e bem so vê que 
o fnfuro de. minha terra pelo lado material, não está 
cuidado. 

Pura o ensino primário em lodo o Eslado, a verba 
de orçamonlo ê. meu nobre amigo, de 504 contos ape- 
nas. .Orca de 2 e meio milhões de habitantes, uma ex- 
femão de milhares de kilometros de terra e aquella 
misérrima cifra para o ensino primário, uma BS" narle 
apenas da renda orçada ? 

Eu me não resigno a cobrar iippostos vexatórios a 
uma população pobre, miserável, abandonada sem in- 
slrucçao, com uma vfda caríssima, para pagar funccio- 
nanos públicos e .mros de divida c vôr escoar-se o 
tempo e permanecer isto como uma silnação normal 
V cai'p:9 5a0 ,CI" para mim encanto algum que me afasto do cspinlQ, por um momento, siquer, o sentimento do 
«eyer que tenho de nuo consentir na permanência do 
uma tal situação. Não pedi, não solicitei o cargo que 
exerço, ncceitei-o e quero exercel-o com proveito para 
minha terra, mas o deixarei sem contrangimento e sem 
«atídades quatido me convencer da impotência rios meu» 
esforços. 

Vivo a responder ao* que solicitam emprego que 
os não lenho, os não crearei, que preciso diminuir os 
que lia. 

Sinto qiie vou perdendo essa popularidade, que 
nunca me envaideceu, oriunda dós que teem interesses 
e vantagens a pleitear perante os governos, sei que hoje 
enlnra o primeiro numero de um jornal creado pelos 
oesconr.enles para atacar ( minha administração, ma» 
nada me demeve do pnoposito de ser util a Pcrnam-< 
huco ou deixar o seu (inverno quando me convencer 1» 
inutilidade dos meus esforços. 

E' inadiável amparar a produeeão agrícola actual d» 
Estailo o dcsenvolvel-a, tornal-a capaz de resistir con- 
petencia estranha, aproveitando a propriedade do ho-.m» 
solo e a longa pratica que temos da lavoura da cauna 
que é (radiccional em-Pernarnhuco. 

O meio para isto seria a ore aça o do credito agri-- 
cola e, a exemplo do que fez a uohre terra de V. Ex!, 
•a dos armazém g-oraes para deposito da mercadoria so- 
bre a (piai agiria o instituto dc credito que já temos 
para defesa da producção e sua assistência para que ella 
angmente de volume sem augiacntar do custo e possa 
concorrer nos mercados e. não ser vendida pelos con- 
curronles. 

Ha aqui crcada com o apoio do (inverno do Eslado 
e com sua responsabilidade, uma instituição da qual on- 
viu a V. Ex. os estatutos. Xo capitulo 2° verá que o 
capital social é garantido pelo Governo que para isto só 
arma de uma sobre-taxa de 1 % sobre a exportação do 
todos os produetns agrícolas e induslriaes do Estado. 
Esta sobre-taxa deve produzir cerca do 400 contos por 
anno^ julgados baslantes para o serviço dc juros c amor- 
tização do empréstimo constitutivo do capital social do 
inicio, que e estimado em 5 mil contos. 

Tenho dito e repetido em documentos publicos o 
desde a primeira vez em que tive de fallar como candi- 
dato ao Governo do Estado que as maiores de suas ne- 
cessidades são a facilidade de eommunicações do inte- 
rior com a capital c o alargamento do ensino imliiico 
primário. 

Com a facilidade de communicaçôog o Governo está 
.armado para manter a ordem nos centros menos culto», 
o levar alli a instrucção. Havendo ordem o paz p"Ia 
certeza do que com prompliduo o- Governo pôde agir 
contra os crimes, contra os abusos, ha fatalmente õ "tra- 
balho que é oceupação natural do homem. A facilidade 
de eommunicações augmenla a intensidade commereiat 
c industrial, desde o momento ,em que seja cila uma 
realidade. Os produclos do interior, se sobram do con- 
suinn local, se perdem ou são vendidos por preços bai- 
xíssimos. parrr fóra do Estado muitas vezes, desde que 
para a capital falta um moio fácil e commodo dc trans- 
porte. E" a morto do estimulo. 

O nosso lerritorio é uma faixa estreita de (erra e 
por um dos lados corre o S..Francisco navegável o que 
torna fácil, e por qualquer ponto do Estado, a sabida 
de mercadorias dc nossa producção em demanda dos 
visinbos. 

Em seguida á viação facililada vem a necessidade 
da instrucção publica que sem aquelle meio é lambem 
nesia liora, impossível de ser fornada util e profícua. r 

O centro de Pernambuco está empobrecido pela» 
eeccas, pelo abandono inteiro a que vem de muito sendo 
votado, atrazado pela falta de ensino publico ouf. i,., 
muitos annos não é cuidado o vem cabindo de grão em 
gráo, e lurlo resulla da difficuldade do coxmnuniei,.->,t 
com aquellas regiões. 

Reja possível ir promniamenle a qualquer local! 
dade sertaneja c essa localidade, sp por essa circumstãn 
cia, está melhorada, lerá ordem, respeito ás leis loi. 
rancia de costumes, trabalho e progresso cmfim"' 

Referi-mc em sêguida ao estado do -orvipn Ro 
abastecimento dc agua a esta cidade, serviço mie n-i > 
podia ser custeado pelas .rendas itohnaes do 
insufficienles para as despezas ordinárias, solicitei nm 
empréstimo por intermédio do Banco do Brasil n mií! 
o Governo estava autorizado a empre-dar narf#» nà Muun 
são de papcl-mocda facultada pelo Poder Lecislnn,^-! 
disse; ^«fsiatuo o 

"Não so comprebende Uniãq felig (•;nr0snnrn 
a felicidade e prosperidade dos Eslados e s(. ..o' fí11 

coneorrer para aquelle reíultado, deve fazol o 
Mesmo na crise que atravessamos, auandn «u» ^ 

,os primeiros signaes dc sua presença determiivinH^ U 

necessidade de uma moratória geral 1 

•emissão de papel-moeda, so distribuiu" dinbeh-n a 
os estabelecimentos hanearios do norte e sul i 
para evitar uma quebra geral do commereto - nJ1"12* 
dusinas. O movimento produziu o i ^ull .do dn^ • T" 
sem prejuízo para a Nação, "".ido desejado, 

A vida actual de Pernambueo. proseenii «i. „ 
vendo ao Sr. Presidente da R-miiq,,.," i e9?re~ 
ephemera: causas nalurnes e que por uiais ris i^ 0 

teem oeeomdo na vida do paiz. po.i.-m |,.va| ,! a >t,'! 

rt intolvabUidade. Os impostos de ex, oViS"^'1 rnse- 
.di-.mo». . ,..™iurc»o, .Me.,' USif.' 

«   ucçSo ,TO o, l.„p.,ZV.;,-,„0 'iiíiSi 
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como meio rio fazer rcruía, A o caminho ria fallcncia. R* 
preciso produzir pelo augmenfo da cullura das terras e 
<la creação o isto só se faz, só se consegue com a faci- 
lidade do transito o. de communieaeõcs, com um regi- 
men di' paz e de, ordem, estimulando o trabalho, cer- 
cando de prestigio c dando compensações aos que tra- 
balharem, diminuindo os encargos da exportação. 

E' possível que o meu desejo de ser util a Per- 
namhuco, a impressão que lenha do dever de sel-o, me 
íaçain ver como uma obrigação para a União, o acudir 
ao appello que aqui lho faço. Confio muito poróm no 
espirito de justiça de V. Kx., na rectidão, de sua con- 
ducta. na oomprehensão de que lho não pôde ser in- 
riifferente a sorte do um listado que para se encami- 
nhar a um futuro economico certo o seguro, precisa 
apenas de um movimento sensato e, justo de V. Ex. o 
confio que não será vão o meu appello. 

O Governo tem autorização para omiti ir ou em- 
prestar ao Uanoo do Brasil para que esto ampare a pro- 
dUcçãn do paiz o não é mais do que isto o que Pernam- 
buco precisa e pede. 

Estamos em uma situação de equilibrio, ha urna re- 
lativa paz uo Estado, por todos os modos aconselho aos 
pernamhucanos urna politica de tolerância de ordem e 
respeito mutuo o os -concito a trabalharem confiantès 
de,que o Governo tem per seu principal dever garantir 
a ordem e facilitar o IrrhfUho, mas preciso de meios 
que assegurem osso programma. 

Si a União não accode ao meu appello terei de mo 
limitar a ser testemunha da decadência de minha terra 
sem remedio para o seu infortúnio. Não me resigno a 
isto." 

■n Eis ahi. meus amigos, o que nos primeiros dia? do 
meu Governo dizia cu ao Sr. Presidente da Republica, 
Não foi baldado o meu esforço, inútil a minha (enla- 

■ liva. 
O Banco do Brasil einpi estou ao Estado a importân- 

cia com que estão sendo levadas a fernvo as obras de 
abastecimento do agua a esta cidade. Ahi tendes mais 
um subsidio paca julgardes de minha conducla. 

Sr. Presidente — São ainda do meu discurso naquolla 
íesa as informações que se seguem. 

Em alguns rminieipios do interior os homens so 
dividiam cm grupos que so degladiavam: a intolerância, 
a injustiça, as violência^ de uns provocavam as reações 

i armadas do onl.i-os qne não podiam confiar nas aulôci- 
dades, no podov publico que so mantinha indiffercnie á 

, sua soi-lo. 
Agi sempre rontrn semelhantes processos e do meu 

nrchivo intimo eu vos lerei trechos do correspondência 
pariículâtv para que conheçais essa parte da vida admi- 
nistrativa qne o publico não conhece. Aos meus amigos 
do interior não deixo de reebminendar sempre essa con- 
ducla que não sendo condescendente senão no que é 
digno, ó moderada, geradora ria confiança, compatível 
com a dignidade humana. 

Em muitas cartas eu repeli isto que vos leio do 
uma delias: 1 

"Essa terra, meu amigo é das mais importantes do 
Estado, visitada pelos que precisam das vantagens do 
sen excellenlo,clima agrícola, produclora de planlas quo 
em outras localidades não vegetariam, precisa apenas 
paca ser realmente grande de uma direcção polilica 
tolerante, escoimadn de actos violentos quo a degrada- 
riam pelo aniquilamenlo de todas as grandes qualidades 
que cila tem, Hejn o meu amigo nln o executor da 
poliGca jie paz que a lodos nós honra. Não consinta ma- 
nitestações inconvenientes filhas de impulsos que devem 
ser reprimidas. Ponha em eontrihuição sen grando 
prestigio aht iv eduque o povo nos bons costumes, no 
respeito quo todos devemos uns nos outros. 

, E' islo o quo os meus amigos devem fazer, mesmo 
renm sacrifícios, pois sõ assim seremos respeitáveis, só 

assim julgo cumprir o meu dever de governo." 

Unntinuo, Sr, Presidente a dar no Senado noticias do 
.Modo por que me conduzi no governo do minha ferra. 

Uada dia maia confiante na exploração*agricola da 
terra como solução do prolilemn ife nossá vida oeo- 
nomlca, como assegneudora do no^so fulmo ainda in- 
certo 0 vaccillanle. eu tenho pelos que t.nhalhain, peivs 
qne produzom, um grande respeito, lenlui twla Miu sorte 
incessante» cuidados. KOâ logares, onde essa classe no- 

fini 
ofri 

o.á. 

bilissima dos agrienttorea. não era acalada como deve 
sel-o. não era cercada- das considei aç ies e garantias a 
que tem diccito, eu corri sempre ao encontro de suas 
necessidádcs, fazondo-a respeitável como u desejo vér 
sempre. ■ 

Tendo de nofheac liara o cargo de delegado de po- 
licia dc um municipio agrícola um offfcial ria Força 
Publica do Estado, dci-llie, como a lodos em igual si- 
tuação, conselhos para orienlal-o a bom'coniprehender 
e desempenliar as futteçõe-; qne o Governo lhe roiífiaya 
e dei-lhe o documento qne vos lerei é que cue devia 
transmitit.ir a todos os seus subordinados. 

"Assumindo o qxercipio do •cargo de delegado» deste 
municipio, cumpre-nio chamar vossa attenção para as 
mnstnnle? iwommemJacões' feitas peto Governo a quo 
lodos prestamos nossa collahoração. de sermos pruden 
es no desempenho de nossa missão, de sernaos moderados, 

cxelnindo de nossa cppduota vjojoncfas qiw, o Governo 
mnilenina, de respeitarmos lodos os; direitos e reprimir 
Iodas as desordens, 'fendo deNjxcrcer,nossas funeções 
?m um nuuviciiii.o agrícola,< cumpre-noa prestigiar os quo 
trabalham, respeitar as propriedades, pão as invadindo 
senão epi casos em que a lei o penniltc tnzel-o e sem- 
pre fie modo a não pertiu-bar.o trobaUio nem diminuir 
i anforijlade que iodos os propriet-arjo» devem ler para 
a maimlenção regular dos serviço» agrícolas." 

Sr. Presidenfe, eu ainda qnern fallàr de'mim. 
Denois qne deixei o Goveino, tive nina sègtimla manifes- 

tação do comfnerçio de Pernamtineo, epie me próbonteou com 
unia estatua que sybolisa o trahallio Tánihein roeehi grande 
manifestação de funccionarios públicos, que me nffcreceram 
um escudo do Estado, onde se ir-liam gravados todos os actos 
que pratiquei em beneficio da classe.1 A esse tempo eu já 
não era governo. 

Ha ainda outro facto que não posso deixar de referir. 
Quando organizado «» governo Epitácio Pessóa, vi na pasta da 
Viação o illuslre politico Sr. Pies; do Rio, qus íôra a Per- 
nambuco cm giunmissáp de fisealiz.aç.âo.-de serviços attineu- 
tes ao Ministério da Viação, confesso .que a pCincipio depositei 
nelle muita esperança.. flomem ipoco, desejoso de ligar o seu 
nome a grandes obras csc.rovi-lhç ósta carta, cuja cópia aqui 
istá para mostrar que di e.íava o deseayolvimcnlo da 
minha terra Tá com aqucllas veçommendações de paz o do 
ordem, e já pedindo ao Dr. Wencesjáp Braz algum diuhei- 
io para adeanfar as obras do exgolo; 

Eis as palavras que dirigi a S. ; 
"A presença do V. Ex. na pasta da Viação encho 

de esperanças a nós-todos.: norlwlas, embora seja 
V. Ex. filhp desse sul a qtie.m apontamos como pre- 
ferido e mais feliz que nós na distribuição dos favo- 
res da União Federai. 

E' qne V. Ex., antes de, sor de .qualquer das re- 
giões do paiz, (' brasileiro, e conlieco bem o Nordeste 

e shbe avaliar com segufaaca justiça a nossa silna- 
ção paVa cuidar das lucqjclas ipip. uugoienlando e n-- 

segurando as nossas possibilidades económicas vão. 
engrandecer o Hcas l, cuja grandeza, cujo progresso, 
será sempre a rosuHanle do progpeastí e da grandeza 
dos diversos Estados que o formain. 

Pernambuco, pela sua configuração geographica. 
de pequena cosia marilima pequena íona de oulfu.a 
c grando faixa a se estender pelo inferior, formando 
o sertão scceo, longínquo, de difficil aocesso, está, 
mais qne outro, a reclamar os rnidados do um homem 
do visão de V. Ex., convencido de qne precisamos 
produzir, valorizar o solo para a conquista dc nossa 
independência, assegurada por nosso valor economico 
c real. 

Pela sua posição nn rosla do Brasil, com seu por- 
to quasi concluído'e que iraltiialrncnfe será o nortó 
<le nina grande zona do norte, já ligado a ires Estados 
visinhos por entradas de forro, Pernumbnco, primeiro 
ponto encontrado pelos qne veem da Europa e ultimo 
deixados pelos que para alli. vão. eslá a reclamar os 
cuidados do patriotismo, do talento e do espirito do 
iiisijca qno vão animar a acção de V. Ex. na pasta 
que inais pôde, nesta boca, contribuir para o desen- 
vohimonlo do nosso paiz. , ,, , , 

Não faço queixas. Os grandes Estados do sul, pelo 
sen clima, pela sua Intensa população, pela inunigra- 
cão Estrangeira c pelas snas extensas vias ferreas, 
ieein notável" desemolvimento ecotiQmico, Icem segu- 
ros -ha prosperidade e Sen futuro. 

Os governos do Brasil, ynir espirilo de humani- 
dade pelas populações do Norte, geóuinanienle brasi- 

i leiras, ditimaaas petas serras periódicas o devendo 
cuidar que todo o sólo produza e concorra paca o 
nosso desenvolvimento o para o proguosâo do paiz. 
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devem lançar sua$,\is4ag- >)ara a zona que V. Ex. co- 
nheotíf, paralyzadíii improUuctiva, povoada por gente 
sem estimulo pAra trabalhar porque lhe tallece o 
meio de fazer eirpular o que prpdu?, o meio de trans- 
porto dos seus productpsv 

N<ão faco queixas; maa no ultimo decennio, o Es- 
tado de Minas teve conslrueçõçs de estradas de ferro 
no valor de 263.325:000$ e conseguiu reducção de 
tarifas da Estrada Central dd Brasil, de modo a serem 
registrados no mesmo espaço de teippo deficits de 
77.600:0001000. 

Isto eonsfa dos relatórios dos antecesosres de 
V. Ex. e tudo d custeado pelas oontrihuicões a que 
todos os Estados.são submettidos pelos orçamentos da 
Republica. 

A Estrada Central de Pernambuco, depois do ven- 
cidos os dons grandes obstáculos qud» a sua constru- 
cção podia encontrar, a serra da Rússia e a serra do 
Mimoso chegop a Rio Branco, .qpb V. Ex. conhece, e 
ahi parou ha muitos nnnós. 

Até alli ha 270 kijomotros c para além ha cerca 
de 600, onde a conslruccão hão offerece difficuldades 
de Vulto, habitados por uma população numerosa que 
se multiplirará com a civilização do meio pela via 
férrea, de terhas capazes de produzir de um modo cs- 
pantõso o .gfKin de qiialqtier especie, desdõ que se as- 
segure agua nos innumeros rios, grandes c pequenos, 
que allj correm lio invernó-, 1 

E" trabalho que será apresentado ao Congresso de 
Geographia, a reunir-so proximamonfo em Bello Ho- 

■ rizonle, demonstra que eiti Pernarhbuco ha mais "do 
mil rios. 

A vegetaçãomalural que brota nos campos e ser- 
ras dos sertões pernambucanos, após as primeiras 
chuvas, refaz o gado, eisqualido c faminto, escapo de 
seccas n qm^ só por milagre sobreviveu, em sessentrr 
e noventa dias. 

Nesse espac» da feriapó e após sébeas que ó dizi- 
maram em grandes proporções, temol-o gordo nos 
açougues para consumo. 

Ha grandes regiões onde além da criação, se faz a 
cultura de algodão, da -iborracha, do 'milha, o do 
feijão. • ; 

Eez-so o porto de Pernambuco ePconjunctamcnte 
deixcu-sc do fazer o prolongamento de suas estradas, 
de modo que a grande e custosa construcção não esta 
correspondendo aos intuitsrt? com que foi realizada, 
aos fins a quo naturalmente devia corresponder. 

Preoecupadd com as idéas do que kqui faço ligeira 
resenha, construi muitos kilomelros de caminhos car- 
roçáveis pelo sertão (ferca de 800) por onde hoje so 
via,ta cm automóveis, cjiminei dos orçamentos ps im- 
poslos intorosladuaes, tud.o com o fim do augmenlar 
o. volume de productos a demandarem o porto c'o Re- cife. 

Estou a firidár o período do meu governo; devo, 
porem; ser succedido per um homem experimentado 
na a ta administraçãc do paiz e qire melhor do quo eu 
saber,i realizar a-obra benefioládora do Estado em que 
ambo nascemos o vivemos; e, si não lhe faltar o apoio 
de homens como V. Ex., Pernamhúch, por certo, con- 
seguirá os meios do se desenvolver b de assegurar o 
seu luturo. 

A Companhia Great Western, arrendataria das es- 
tradas de ferro quo ligam Rio Grande do Norte, Pa- 
raliyha, Pernambuco e Alagoas, pleiteia a revisão do 
seu contracto, e (talvez a intolligenciá de V. Ex. des- 
cubra nessa opporlunidade, meios do tornar possível 
p prolongamento da Estrada de Forro Central do Per - 
nambuco ate os pontos entremos do Estado. 

A quarta parte do que a União gastou em um 
decennio com a viação mineira eomplefaria a de Per- 
nambuco, assegurando-lhé a vida económica c pros- 
peridade o dando-lhe no norte a posição que lhe cslá 
natunPmente assignaiada pela sua situação na costa 
do Brasil. 

Em carta quo escrevo hoje ao Senador José Be- 
zerra, meu successor no governo do Estado, eu lem- 
bro alguma cousa em relação aos serviços do obras 
contra as secras, alguma cousa que pôde tornar mais 
eíficiente os esforços da Unífio -naquclle sentido. 

Paes obras, porém, dévem ser complementarés da 
de estradas de ferro que são as quo inspiram con- 
fiança por serem eslaveis e reaes. 

Terminarei dizendo como comecei; a presença da 
\. Ex. na pasta da Viação enche de esperanças a nós 
todos, nortistas, e isto mo doscHlpará dâ extensão 
desta carta. » , 

De v. Ex. patrício, amigo e admirador. 
Agosto do 1619". 

Quando assumi o Governo de Pernambuco, o orçamento 
era de 15.000 contos. Dep-se logo a lula ç ou vi que náo 
teria orçamentos. A vida já estava excc"i\ameule cara. por- 
que o resultado da guerra européa já fa/ja sentir os seu» 
elfeitos por toda a parle. 

Na primeira reunião do Congresso, .tive do propõr a di- 
minuiçãr. dos meus vencimentos. Não foi com d se diz, uma 
"íila", {Riso.). Eu não tinha certeza das torças financeiras 
do Estado. Era por toda parte assediado pm- pedidos do au- 
gmonto de vencimentos. A magistratura de Pernambuco, 
nesse momento exercida por contemporâneos meus na es - 
cola, appellava para mim. A ninguém pudé aftender, porque 
a situação, do Estado era extràordiíiariamente precária; c, 
liara ter autoridade moral perante os meus conterrâneos, co- 
mecci^ diminuindo os meus próprios vencimentos. 

Naquolla occasião. « Governador do Estado tinha 
30:000-S annuacs e 6:000$ do representação, O Congresso não 
quiz attender-rne, entendendo que não era mesmo constitu- 
cional fazer alterações nos vencimentos do Governador de- 
pois de iniciado o quatriennio. Então/pot uma portaria, de- 
terminei que •não se pagasse a representação a quo eu linha 
direito. Reduzi, portanto, os meus vencimentos, de 36:000S 
para :|0 ;000.$000! 

Não digo isto para mo fazer valer, ma- para mostrar 
que zelava pelas finanças dc meu Estado, pois receiava che- 
gar ii situação de não poder governar. E. onsintam V. Ex., 
Sr. Presidente, e meus collegas uma declaração sincera, om- 
hnra envolva um pouco de vaidade —■ ,ó natural que se te- 
nha um pouco de vaidade — sahi do Governo de Pernam- 
buco. eu que já c era. mais pobre ,do que nlrei. 

Eu linha uma propriedade nn ihunicipio de Timbauba, 
herdade do meu pac e outra resultante do meu casamento. 
Vendi ambas: uma para dar a uni meu filho elemento» 
com que estabelecesse um pequeno negocio, em que não foi 
feliz: <> outra para occorrcr á manulenção dá minha proprif» 
familia. 

Sahi do Governo sem cousa alguma, sem nenhum 
prego e sem outro? recursos, até que fui eleito Senador, 
do subsidio que tiro a subsistência 
minha. 

Sr. Presidente, mandei construir no meu 
pontes de cimento armado e 800 kilomeáros. não digo 
iradas dc rodagem, o que seria demasiado, 
por onde passam automóveis, com 'sóis 
pequenos trabalhos de engenharia nos 
ves do terreno, e pequenas pontes. Po 
cadeias e escolas que existiam no Esi 

dc mitiha familia 

Estado 

cm- 
E' 

e a 

52 
es- 

. . mas de estrada» 
metros de largura o 

a videníes mais gra- 
ediflquei ou concertei 

 I..  ado desde a adminis- 
tração do nosso eminente, collegn. Sr. Barbo-a Lima, quo go- 
vernou efficienlemente o mett Estado. Digo-o, fazendo justi- 
ça a S. Ex. Adqueri um edifício para a Escola dc Engenha- 
ria c outro liara o Instituto Archeolo-ico. 

O meu governo não foi tão ruim as-im (rko) nerir peli> 
lado moral nem peio lado material, pci- quando o deixei es- 
tava tudo pago. Não emitti uma apólice .e não deixei do 
occorrer ao pagamento da divida interna e hxjnrna. 

As apólices que no governo dc inarcehal Dantas Barreto 
tiveram sempre boa cofáção, eu as deixei a i par. 

Não queria, Sr. Presidente, fazer o-las considcrarõé» 
para evitar que alguém—possa suppor qu > desejo ou estou 
escrevendo" um livro — Pela Verdade. — Queria apenas mos- 
trar que não fiz tão máo governo. 

Não lendo eloquência para fazer umá peroração ctrmo a 
que produziu o nobre Senador, concluo reficlirndO as pala- 
vras Já por mim ciladas da Immilação de Criív a. — «Tendo 
uma bõa consciência e tereis alegria para setápre». {Muiio 
bom.: muito b-m. O orador 6 cximprimnitadoi) 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMMISSÕES PERMANENTES 

(22 de outubro de 1925) 
POLICIA 

Arnolfo Azevedo — Presidente, 
Octávio Mangabeira — 1" Vice-Presidonte., 
Eurico Valle — Vire-Pre-idente. 
Heitor de Souza — 1° Secretario, 
fiooayuva Cunha — 2o Secretario. 
Domingos Barbosa — 3* Secretario. , 
Ephigenio de Salles — 4° Serreinrio. ^ 
I'<k'rejra Lima —i Suppleaite de Serrelario. 
Baplista Bittencourt — Supplcnfe de Secrelarid.,1 

Reuniões ordinárias nas sexlas-feiras, ás 1 i horag^l 



H -• ÍÍ. «t.\ \ 

Quinla-ffiro 22 CONG n ESSQ NACIONAL Outubro dc 10^5 ^7G1 
5t^= 3 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Mello Fi-mico — Presidente. 
Mnnoel Viliuhoim — Presidente. 
I raneiseo Valliidartí?.. 
lluracin de MaKalliães. 
Celso liaymu. 
\niiilial de Toledo., 
Itefio Barros. 
«ietnlio Vargas. 
Ilaiii"! ile Mello.. 
ISanl Marliado. 
João Santos. 
Ueimiões ordinariKs nas qninlas-feiras. ds 14 liora'. 
.Vola O Sr, Mello Franco d subslituido em sua ausência 

j.elo Sr. I raneiseo Campos. 

AGRICULTURA 1-1 INDUSTRIA 

Xalalicio Camboim — Presidente. 
João de Faria — Vice-Presidentc. 
Moro Bari liolomeu. 

raneisro Uoclia. 
Benlo de Miranda, 
l-ddetis Reis. 
I.iiiz Guaraná. 
Plinio Marques. 
Vives de Castro. 

Reuniões ordinárias nas qninlas-feiras, rts 14 hora"1. 

DIPLOMACIA F TRATADOS 

Presdienle. 
Vicc-Prosidentc. 

Mlierlo Sariiiento - 
\iigusln de Lima - 
Alberlo Maranlião, 
< ilynl lio Magali nãos. 
Pes-òa de Uueiroz., 
\dolplio Kondçr; 
Fonseca Hermes.. 
Lindolfo Collar. 
João MangalKiirn. 
Reuniões ordinárias nas qnnrlas-fciras. ás 14 horas. 

IN8TRUCÇAO 

Valois de Castro — Presidente. 
João Flysio — Vicc*Pro3idonlc. 
Raul de Faria. 
< iscar Soares. 

• Faria Souio. 
Carvalho Nei o. 
(udavio Taxares. 
Fabio Barreio. 
Braz <lo Amaral. 
Reuniões ordinária? nas quarlassfoiras, ás 15 horas. 
Nola Os Srs. Oscar Soares o Faria Souto são subslitui- 

fTõs, em sua ausência, pelos Srs. Eugénio de Mello e Américo 
Peixoto. 

MARINHA E GUERRA 

— Presidente. 
Vice-Presidenlc. 

\rinnnf1n Rn riam aqui 
Severinnn Marques — 
Emilio Jardim. 

Vi frei In Ruy. 
Floy Cliax es, 
I.riria de Andrade. 
ciiormonl de Miranda. 
Eni/. Silveira. 
Joaqniin Bandeira. 
Reuniões firdinarias na? qnarlas-feiras, ás 15 horas. 
>-0(iX o sv. Raul Sá, em sua ausência. <■ snbstilnfdq 

pelo sr. Frnneiseo Peixoto e o Sr. Joaquim fiandeira, polo 
Sr. Francisco Solano,. 

OBRAS PFBT.ICAS 

FINANÇAS 

Tianna do Castello— Presidente. 
Julio Prestes —Vice-Preside.nte e Relator da Agricullura., 
Cardoso fie Almeida —' Receita. 
Nnltuco de Gouvêa. 
< .ilberto Amado — Exterior. 
Manuel Duarte — Fazenda. 
Solidonio Leite — Interior. 
José Bonifacio — Viação. 
Oliveira Botelho; 
Salles Jiinior —- Guerra. 
Bianor de Medeiros. 
J.yra Castro. 
Tavares Cavalcanti. 
AVanrlerley de Pinho — Maimha., \ 
Homero Pires. 
Reuniões ordinárias nas segundas c quinfas-fciraS.. 
.\o(a   O Sr. Nabuco de Gouvõa é Rubstiluido, em sua 

ausência, polo Sr. Domingos Mascarenhas. 

PODERES 

Waldomiro de Magalhães — Presidente e Relator das elci- 
ções do Estado da Bahia c Districto Federal. 

Walfredo Leal — Vice-Presidente — Piauhy, Ceara c Rio 
Cirande do Norte. , ... 

Xotival de Freitas — Parahyba, Pernambuco o Alagoas., 
Bernardes Sobrinho — Sergipe,, Matto Grosso e Goyaz., 
Raul sá — Santa Catharina o Rio Grande do Sul. 
Rodrigues Machado — Espirito Sanlo c Eslado do Rio do 

Janeiro. * 
Juvenal T.ainartine — São Paulo o Paraná. 
Cesar Vergueiro — Minas. 
Helhencourt da Silva Filho — Amazonas, Pará c Ma- 

ranhão. 
Reuniões por convocação prévia., 

SAÚDE 

Eoroaslro Alvarenga — Presidente. 
i '.lementino Fraga — Vice-Presidente., 
Galdino Filho. 
José Lobo. 
Pinheiro Júnior. 
Oetaciiio de Atbuqurcque. 
AuslregeSílo. , 
Freita- Melro. 
Herbert dc Castro, 
Reuniões per convocação prévia. 
Vota — Para substituir o Sr. Clementino Fraga, ausentej 

íoí designado o Sr. Cesário dc Mello. 

TOMADA DE CONJAft 

Dorval Porlo — Presidente. 
.los.; Gonçalves — Vice-Presidenlc» 
Ayres da Silva. 
Ely seu Guilherme. 
Biieno Brandão Filho. 
Gentil Tavares. 
Geraldo Vianna. 
Simões Filho. 

^ Mário Domingues. 
Reuniões ordinárias, nas quintas-feira», ás 14 horas. 

Prado Lopes — Presidente 
Corrêa de Brito 
José de Moraes. 
Pires do Rio. 
Olegário Pinlo. 
Moreira da Recha., 
Rocha Cavnlennli. 
ItunoValo Alves.. 
Pedro Borges. 

Vico-PrcsiUcnlc 

ReuniOes ordinárias nas qninla1-?*'^»*. ás M horas. 

REDACÇÃO 

Monteiro de Souza — Presidentf. 
Joiumim de Mello — Vice-Prcsidente., 
Euclydes Multa. 
Ribeiro Gonçalves 
<iscar Loureiro. 
Reuniões diarias. 

ESPECIAL DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Augnslo de T.ima — Presidente. 
Áicanor Naseimonlo — Vicc-Presidcnlc., 
Bento de Miranda. 
.Dorval Porto. 
Carvalho Neto. 
Tbiers Cardoso. 
Nelson Catund» 
Fabio Barreto., 

0 
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Aíhmpmnon do Magalhães. 
Hiniõc- Lopes. 
^dndttl^ho Pessoa. 
Reuniões nas terçás-feiraa, ãí 14 horas. 
Nota — Os Srs. Bento de Miranda e Simões Filho são 

suhsíifunips, em sua ausência, pelos Srs. Paulo Maranhão e. 
Alrauiu Peiíttto. 

ESPECIAL DO CODIGO DAS AGUAS 

Manoel Villahoim — Presidente., 
XoLon de-Sen-na. 
\ ícenfe Piragibe. 
«imões I.opos. 
Pires do Rio. 
Vharo Rocha. 

Octávio Tavares. 
V: Mio do Lemoa. . 
Reuniões por convocação prõvia. 

ESPECIAL DA REVISÃO DA CONSTITUIÇÃO 

Vianna do Caslello — Presidente. 
JL' enlano de Freilas. 
Adolphe Konder. 
Nieauov X asei mento. 
loio Manaabeira. 
Manuel Duarte. 
Tavares Cavalcanti, 
Luiz silveira. 
Oiíberlo \mado. 
Alves de Castro. 
Nnuil el dç Toledo, 
MmiLMro de Souza. 
Prado Lopes. 
Arthur Collaros Moreu- 
Plínio Martines. 
JuM-nal Lamartine. 
C.elulio ARaraas. 
Moreira da Roelm. 
Stdidoniõ Leite. 
Armando Burlamaqu 
Bernardes Sobrinho» 

ESPECIAL DE tXQEERTTO DOS ACTOS RELATIVOS AO 
CO.XTii ACTO DA ' REVISTA DO SUPREMO TRIBUNAL" 

Julio Preafes — Presidente 
.lo o Manjrabeira — Relator 
Manuel Duarte, 
Getúlio Vargas. 
Plínio Cagado. 
Reuniões por convocação prõv. 

ESPECIAL DE CONFERENCIA PARLAMENTAR INTERNA- 
CIONAL DE COvmizRCIO 

CeRo Bayma — Prosidcnlo 
Tiiãh Manga beira. 
Benin de Miranda. 
José Bonifacio, 
Pe.:~òa de QueirOZ. 
-alh s Júnior. 
Gilberto Amado. 
Reuniões por convocação previa. 

Commissão de Marinha c Guerra 

Tendo comparerido sãmente os Srs. Armando Burlama- 
qu i. Chermont de Miranda. Luiz Silveira e Severiano Marques, 
deixou de rcunir-so, hontem, esta Commis.s5o, por falta do 
numero. 

1. 

3.' 

fi. 

8.' 
0. 

10. 

Expediente do dia 22 de outubro 
Oradores inscriptos; 
Pereira Leite. 
Celso Bayma. 
Alberico de Moraes. ' J 1 

Joaquim Haitdeíra, ■ ' ' '' 
Alanoel Villtaboim. 1 

Antunes Maciel. 
Ailolpho Bergamini. : 

Baptist^ Luzardo ' 1 

Henrique Dodsworth. '' 
Yalois de Castro. 
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PRESIDÊNCIA DO RR. ARNOLFO AZF.VEDO. . PRESIDENTE; OCTAVIOi 
MANGABEIRA, Io VICE-PBFRID.INTE 

A's 13 horas comparecem os Srs. Arnolfo Azevedo, En- 
rico Valle. Boeayuva Cunha, Domingo- Baruosa, Baptista Bit- 
tencourt. Dorval Porto, Paulo Maranhão. Lyra Castro, Cl.o- 
domir Cardoso, Raul Machado, Arthur CMlares Moreira. Ro- 
drigues Machado, Pedro Borges, Armand Bnrlamaqui, Ribei- 
ro Gonçalves, José Accioly, Hermenegildo Firmeza, Thomaz 
Accioly, Juvenal Lamartine. Georgino Avelino, Raphacl Fer- 
nandes, Alberto Marawjnâo. Tavares Cavalcante. Walfredo Leal, 
Bianor de Medeiros. Gonçalves Ferreira. < osta Ribeiro, Joa- 
quim Bandeira, Daniel de Mollo, Rocha Cavalcanti. Luiz Sil- 
veira, Gentil Tavares, Gilberto Amado, Carvalho Noto. Wan- 
derley Pinho, Afrânio Peixoto, Braz dn Amaral. Marcolino drv 
Barros, Virgilio de Lemos. Sá Filho. Hnmei o Pires, Pinheiro» 
Júnior. Geraldo Vianna. Bernardes Solr inho, Henrique Do- 
dsworth. Vicente Piragibe, Horácio Magalhães, Fonseca Her- 
mes. Luiz Guaraná, Thiees Cardoso, Jo- ■ de Moraes, Joaquin» 
de Mello. Alvaro Rocha, Mano d Duarte, GudesSui Pires, Alber- 
tino Drummond, Joaquim de Salles, José Alves. Vianna do 
Castello. José Bonifacio, Bias Fortes. Francisco Peixoto, Vasr 
do Mello. Eugénio de Aiello, Ribeiro Junqueira, Emilio Jar- 
dim, João Lisbõa, Augusto de Lima, Zoroastro Alvarenga, 
Eduardo do Amaral. Fidélis Reis, Nelson de Senna. Camillo 
Prates, Olavo Emgydio. Cardoso de Almeida, Pires do Rio, Fa- 
bio Barreto. João de Faria. Manoel Villahnim. Olegário Pinto, 
Ayres da Silva. Pereira Leite, Plinio .Marques, Adolpho Kon- 
der. Celso Bayma, Firmino Paim, Getúlio Vargas o Barbosa 
Goncalves (88). 

O Sr. Presidente — A listã de presença accusa o compa- 
íecimenlo de 88 Srs. Deputados. 

Abre-se a sessão. 
0 Sr. Baptista Bittencourt (supplenle-, servindo de 2* 

Secretario) procede A leitura du acta da sessão antecedente, a 
qual ê. sem observações, apprnvada. 

O Sr. Presidente — Passa-se á leitura do expediente, 
O Sr. Domingos Barbosa (3° Secretario servindo do l") 

procede, A leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios: 
Do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, do 19 d» 

corrente enviando as seguintes 

INFORMAÇÕES 

Sr. Io Secretario da Camara dos Deputados —! Em res- 
posta ao officio n. 364. de 18 de setembro findo, com o quaf 
V. Ex. remetteu o avulso do projecto n. Rn do corrente auno. 
referente á equiparação dos vencimento-» do- machinislas o- 
fognislas da Inspecloria e Policia Marítima aos dos fnnreio- 
narios de igual ralcgoria no Departamento Nacional do Sanrl» 
Publica, tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex. 
que a providencia contida no allndido projecto não consulta, 
actualmente, aos interesses da administração publica. 

Reitero a XL Ex. os meus protestos e alta qstima e con- 
sideração. — Affonso Penna Júnior. — .\ quom fez. a roque- 
sição. •. 

Do Ministério das Negócios da Fazenda, do 13 do cor- 
rente, enviando as seguintes 

INFORMAÇÕES 

Exmo. Sr. 1°»Secretario da Gamara dos Deputados    
Em referencia ao officio n. íhi, de 1« de outubro «io anuo 
passado, tenho a honra de restituir, com info-mações por 
cópia, prestadas nela Alfandega de IRorianopolís o avul 
do projecto n. 369. de 1923. que releve da prescripção r 

" 1 home Machado Vieira a pleito 
«II F ( ' i I I ( I M I I I II . .Kl.-. ' I I 
qnc incorreu o direito 
sua reir.-legração. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos d»-* alta estinií 
dislincta consideração. — Annibai Freira da Fonsor,,, 

Guarda-Morin fia Alfande^gn — N 4'» 
agosto dc 1925. 

Cópia da cópia 
— Florianópolis. 27. «te ago,- 

Tllmo. Sr. inspeetffp — Cumprindo o vo--o despacho do 
17 do corrente, exarado na portaria da Delegacia Fiscal nu- 
mero 253, de 15 doste mez. relativamer.le ao assumpto do 
que trata a ornem do Thesouro Nacional n. 35 {)p g) do 
Juího deste anno, tenho a informar-vos o seguinte- Do livro 
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Qti i nta-itM>«rí2 CONGRESSO NACIONAL /UÍIÍIJCO ITO. 1^25 .. iISrt,. 

Nno £ crivei, Pr. rrcsiileme, que um homem, habifuado 
á lula, dextro- e Imlíil nas pugnas cm que tem t mado parto 
no. Sul, só cedendo em face de. circmustaj.eias que não pu- 
desse, do modo algum, vencer, ou dominar, <■? deixa--.' apanhar 
tS.d facilmente. 

Assim, repito,■ ouso'esperar que o5 nobres collenas hajam 
por bem defeiMr o meu requerimento, n in.- an • tm que, 
sobre ellc, tiverem do -e mamfc-larr {Muiln bum; muito 
buiu.) 

0 Sr. Presidente — Vou levantar a se ã t, de.- r.ando 
para amanhã a seguinte 

omn:M nn niA 

Discussão especial da Hcforma Constitucional; 
Cnnfinuação da votação do projeito n. 47 C, do 1025, or- 

çando a Ileeeitn (íeral da Uqpnldica para •• exeró-m u ■ 10.'ó, 
com parecer da Commis-ão de hinanças sobre as . nendas offe- 
rocidas O" a 21" grupos da- emendas 3' dismjssi i ; 

Votação do projecto n. 3-4 0. de. 1025, rixami-j a de.speza 
do Minisfcrio das Helnçòcs KxI.-mmi para o cm • . 1026: 
tinido parecer da Oommi-.-ão de Finança- sole • as emendas 
apresentadas (3" discussão ; 

Votação do projecto n, 07 0. de 1023. fixan ln a despeza 
do Ministerió'da Viação c Obra- Publicas p.ma •> ••xercicio de 
i02(); lendo parecer da Cmnnussão de Finança- < o a- emen- 
das aiircsenlada d" discussão ; 

Votação do p- .tjeelo n. 66 fl. de 1023. fixando a d"-peza 
do Ministério da .tuslii.ni e Xcg icins fni •íuit- e ira o ex,,r- 
.cicio de 1020; tendo parecer da Cmnini são de Finanças -obro 
emendas apresentadas 3" disens-v, ; 

\ elação do projecto n. 63 C de 10.'3. idxan '> n desneza 
do Ministério da Marinho para o cxerciei > de 1026; lendo pa- 
recer da (iommis-ãii do Finanças soin • a- eimm 1 up senta- 
das (3" discussão ; 

Notação do piojeçto n. 1 (2. de 1;'''3, f:\a" a e« - va 
dn IMmisleno da Fazenda para o c\i ■ ,o de ui. e.; o ; pa- 
recer dá Çottimis-.-ão de I loauças sobre as emen ta- a-.- e-c -'a- 
oas (3" discussão ; 

Votação do projecto n. 68 C. de 1023. fixau 'o a despe?a 
do Mmi-lcrin da Agrirullnra. Industria e C amu. :■ oara -• 
exercie.io de 1026; lendo parecer da ftommissão do Finanças 
sobre as emendas apresentadas 3* discussàiF ; 

Votação do projecto n. -.'63. de 1023. mandando íncôrp >- 
rar immedialamente ã Impren-a Nacional, os bens de pro- 
priedade da I nião. em podi r da - íeiedade ameiyma Ruvis/u 
nu S nitre mo Tribo noi >» dando outra- -u-nvidencM)'-; tendo ac- 
tos ena separado dos Si-, João Mansabeira e Annihal Toledo 
(d" discussão' ; 

Votação do proiceto n. I8i. de 1025. aulomand.. a abrir 
pelo Ministério do Inlei íiir, o credito supplemenlar afd- •» j-i I 
porlaneia de 7.090:625!s, pará pagamento do- Senadores e 
Deputados, nas prorogf.çóos da actual -e-sSo legislativa 3* dis- 
OllSSaO) i 

Votação do projecto n. 11 \. de 1923. revigorando a lei 
n. 802, de I92i. que regula a importação de aduii e f ■ q;. 
zantes para applicaçfio da agricultura: tendo pareceres ,ias 
t.ummissoes de Agrieullura e de Finança-, fax uavei- ao 
jecto (l* discussão i; 

Votação do projecto n, ii \. de.1923, provendo a situação 
nos lunccionarms diidomatie is e eunsnlares em di-iiniiiiidi- 

, dudo; emu .-ubstilulivo da Conimis-ão de I ntanr.,- dis- 
cussão); v 

Votação do projecto n. i ' 1023. mandando ab.mar. 
no exercício de 192(1, aos tnncciimarios. mensalistns. uiari-ias 
e jornaleiros da Fnião, .is augnieutos provisorie- de que tra- 
tam o arf. 130 e -eu- paragraulms da lei n. 1.555. 3 ■ l!)22 
tendo parecer da t.ouimissão de Finança-, favieavel ao pro- 
jecto (D discussão); 

Votação (1o projecto n. tr.i a, de 1923. autorizando a 
abrir, pelo Ministério da XgrieUlUira. o credito e-p-vial de 
S.tHHDOOO», paru representação do Hrn-il na F.xp. não de 
rtnladelphia, em 1926; tendo parecer da Commi—de Fi- 
nanças contrario ã emenda (3* discussão); 

Votação do projecto n. 121 A. de 1923, determinando 
que passem a gosnr do aecreseimo de 50 Cf -.»bf,« seus ven- 
cimentos, o- funeeionarios que contarem mais de 43 atiims de 
serviço effeelivo e, cuios vencimentos nãovexcedam de 4:s>i(t| 
annuaes; tendo parecer, com substitutivo, da CqmBiissio de 
FiillfOÇas (!' discussão); . i 

Votação do projecto n. tfirt A, de 1923, cóhcedendo isen- 
ção de todos os direitos de importação, para o material impor- 
tado pelo (inverno de Pcrnainhuco; com substitutivo da Com- 
missão de Finanças ao projecto e parecer contrario da mesma 
Cominissão á emenda (discussão especial); 

Votação do projecto n, 173 A, de 1923. dispondo obre a 
aposentadoria dos funeeionarios civis ou militares que se in* 
validares em consequen-da das operações .militares ao lado 
da legalidade; com parecer contrario da Gômrnissão de Fi- 
nanças (l* (iiseussãoj; 

Votação do projecto n. 251 A. de 1924, approvando os 
« decretos ns. 16.339, 10.406 e 16.518. itfi corrente, anno, rela- 

tivos ao Ministério da Marinha: tendo parecer favorável da 
Cominissão de Finança- á dnenda e lendo emenda da mesma 
Commissão (3" discussão); 

Votação do projecto n. 212 A, de 1925, do Senado, auto- 
rizando a abrir, pelo Ministério da Ouerfá, o crodilo especial 
de 296:065$,. para pagametilo do diffeveuça de etapas dos 
inferiores, praças, mulheres e menores do \sylo do Inváli- 
dos da Patria; lendo parecer favorável da-Commissão de Fi- 
nanças (2" discussão); 

Votação do projecto ti. 109 B, de 1925, dispondo sobro 
a insfallação da vlfandegaMe Bello Horir/mío e dando provi- 
dencias; tendo parecer da BomiuisSão de Finanças, sobre as 
onmBdas, acceilaudo a do u. 5 e rejeitando as domais (2* dis- 
cussão) ; 

Votação do projecto n. 39 A, de 1923, determinando que 
se entendem de utilidade publica as institnções fundadas e 
que -e fundarem dentro da Constituição Federal e lcis_ vi- 
gentes do pai/, para a defesa nacional, fins de educação e 
in-irucção, ele.; tendo -uhslitufivos das Oomniissõcs de Jus- 
tiça e de Finanças ao substitutivo anterior o ús emendas 
(3* discussão; 

Votação do projecto u. 165, de 1925, alforizando a abrir, 
peio Mini-terio da Fazenda, o credito espoej|il de 40:240^877, 
para pagamento ao Dr, Henrique do Brito Belfort llòxo 
(2* discussão); 

Votação do projecto n. 37, de 1925. autorizando a abrir, 
p-Ministério fia Fazenda, o credito especial de 40:240f877, 
ouro, e 3) : it t?746. papel, para restftuiçSo de direitos ã Gon- 
tinenlal Products Gompany (2" discussão); 

Votação do projecto n. 171, de 1925, approvando o accôrdo 
celebrado*entro o Brasil o Portugal para reducção das laxas 
poslaes- na permuta de livros t jornaes (discussão única); 

Votação do projecto n. 60, de, 1923, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Viação, o credito especial de 14:381$986. 
para pagamento á The Leopoldina Hailway Gompany, Limited, 
de transportes feitos em 1920 o 1921 para a Repartição Geral 
dos Tclegraplms (2* discussão)-; 

Votação do projecto n. 152'*A, de 1925, mandando con- 
ceder, anualmente. 15 dias de férias aos empregados e ope- 
carios de estabelecimento^ commerciaes, ihdustríaes e ban- 
cários, sem pivjuizo, de ordenado, vencimctnos ou diaria-, 
tendo parecer da Commissão de Justiça, acceitando a emenda 
(3" discussão); 

Votação do projecto n. 84, de 1925, regulando a duraçn > 
do trabalho industrial e commereial; lendo parecer da Com- 
missão de Legislação Social, modificando a emenda n. ■> o 
acceitando as demais (3" discussão); 

Votação do projecto n. 166, de 1925, autorizando cessão 
gratuita de uma faixa do terreno ã municipalidade do S. João 
dEl-Roy para abertura de uma rua: com parecer da Commis- 
são de Finanças, contrario ú emenda (reaberta a discussão): 
(3" discnssKo); 

Votaço dn projecto n. 70 C, de 1925. autorizando a abrir, 
pelo Ministcrh. da Fazenda, o credito esneeial do 21 ;48IgO"3, 
para pagamento de percentagens nos collectores federaes Sil- 
vino Cavalcanti Paes Barreto o Carlos Scvoriano da Fonsdéa; 
tendo parecer da Commis.-ão do Finanças, favorável á cmonja 
do Senado (discussão única); 

Votação d l prnject > n. 59. de 1923, autorizanflo a ftbrir. 
pelo Ministério ne Fazenda, o credito especial de 86:699837 4, 
nara julgamento le pereentag-ns ao Dr. Gastão MeircHos 
FYança (2* discussão); 

Votação do projecto n. 135, de 19'>5, autorizando a abrir, 
pelo Minislerio da Viação, o credito esneeial do 20:4i68956, 
para pagamento n Benedictn: Antonio Perçira (2" di-rnssão); 

Votação do nrojecto n. 197, do 1025. autorizando a abrir, 
pelo Mipisterio da fiuerrn, o credito e-peeial do 1.465;395f421 
par* pagamento de obras effeefuadas em 1921 e 1922, acqui- 
siçãn de terrenos etc. (2' rtlscnssãri); 
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Votação do firoiootó n. 03, r]i' 1025, aulrori/ando a ai "'i-, 
jtclo Ministério »»a Ouerra, o croiHIo esperial de 3. HUiSdO:;. 
liara pagamento a Migo m Calmou du fin Li»boa t!t 4 dis- 
cussão) ; 

Votação do pro.jeçfo n. 28 A, do 1320,• prohildndo ás 
companhias d".navegação lazer contra dis de Lr li onenlo ■ 
engajamentos Jo carpas para porto» ostranpeiros, sem, a ut- 
íervenção de c.o-retor de navios legalmente tiabiinado; tendo 
parecer da Cononissão do Justiça, contrario ás emendas em 

■3* discussão o favorável áo projecto, o da de Finanças, con- 
Irario ri emenda disou; são); 

Votação do projecto n. 322, de 1935, do Senado, proro- 
gandoCaté 31 dç dezembro de 1025, o concurso realizado no 
eorrenfe anno para plimmaecntieos do Exercito: tendo pare- 
cer das Commissões de Marinha e Guerra e de Finanças, con- 
trários á emenda (2* discussão ; 

Votação do projpoto n. 250, do 1925. restabelecendo a 
fuspoetnria de Goyaz, destinada ao serviço de prol n-ção de, 
índios e localização te trabalhadores nacionaes; tendo pare- 
cer da Commi.ssão de Finanças, com substitutivo ao projecto 
(1" discussão);' 

Votação do projecto n. 131 A, de 1925. autorizando n pro- 
rogar o concurso para commissarios de 2' elasso, realizado 
i m 1923; lendo parecer 'ia Commissão do Justiça, com substi- 
tutivo ao projecta (1* discussão): 

Votação do projecto n. 215, de 1025, autorizando a 
abrir pelo Minislerm da Fazenda, o credito especial dc réis 
7:5801851, para pagamento á I). Leontina Corrêa dc Mollo 
Bulhões, Loonet e Jouberl de Mello Bulhões; (2* discussão). 

Votação do projecto n. 257 A de 1925, autorizando o 
Governo.u reformar o Regulamento da Estrada dc Ferro 
Oeste de Minas; com parecer favorável da Commissão dc Fi- 
nanças; (1* discussão.. 

Votação du parecer n. 32. de 1925. deixando de propor 
qnalfjtlor providencia snbre a mensagem do .Ministério do 
Interior, pedindo o credito especial de 30:000$, para paga- 
mento de premio no l>r. Elpídio Mesquita, uma voz que o 
assumpto, já se acha tegulado por lei; precedeiVdn a votação 
do requerimento do Sr. Galdino Filho (discussão única). 

Vi ilação do pro.joclo n. 132 B. dc 1025, ampliando o nu- 
mero tias delegacias fiscaes ik> Thosouro Naciopal; com pa- 
recer da Commissão de Finanças, contrario ás emendas (2* 
discussão). 

Votação do projecto n. 100 A, dc 1025. equiparando os 
actuacs inspectores de generos alimentícios do Departamento 
Nacional de Saúdo Publica, aos impeefores sanitários: lendo 
parecer da Commissão de Finanças, com substitutivo do pro- 
jecto. (1* discussão). 

A7itacão do requerimento n. 15, de 1925. do Sr. I-copol- 
tiino de Oliveira, pedindo informações sobre o motivo da pri- 
são do Sr. Conrado Borlido Maia dc .Niemeyer (discussão 
única); 

Votação dti requerimento n. 10, de 1925, do Sr. Adolpbo 
Bergamim. solicitando informações sobre a prisão do con- 
ducl.nr da Estrada do Ferro Central do Brasil, Candido Elesbão 
da Silva discussão única); 

Votação do requerimento, n. 17. do 1925. do Pr. Pá Filho, 
pedindo informações sobre vários assumptos affeclos á fis- 
calização do Tribunal de Contas (discussão única); 

Votação "lo requerimento n. 18, de 1025, do Pr. Alberico 
de Moraes, pedindo a inserção nes Aininrs tias entrevistas rio 
Pr. Mello Viafma, Presidente do Estado de Minas Geracs (dis- 
cussão uniea); 

Votação do requerimento n. 19, de 1925. do Pr. Cber- 
niont de Miranda, solicitando informações para o arrenda- 
mento rios armazena do Cães do Porto e sobre taxas do arma- 
zenagens de madeiras (discussão única); 

iVotação do requerimento n. 20, de 1925. do Pr. Galdino 
Filbo, solicitando informações sobre o pagamento dc alugueis 
de próprios nacionaes (discussão nnica ; 

VQtação do requerimento n. 21. de 1925, do Pr. Borayuva 
Cunha, pedindo a Inserção uns Amine.* de um trabalho do 
Dr. Arthur Torres Filho, sobre o Ministério da Agricultura, 
dlseus-ão juuiea ; 

♦ \ ' 
Votação do requerimento n. 22, de 1925. do Pr. Henrique 

Dodswortli, pedindo informações sobre a uão nomeação do 
professor Oiticica para lente cathedrjtico do Collcgio Pe- 
<lro II (discussão); 

   Outubro dc Í925 

Vntaçan do requerimento n. 23. de 1925, do Sr. Loopol- 
dino do Oliveira e nn.t.cos, pedindo a nomeação de uma com- 
missão especial para apurar acontecimentos que dizem rés- 
tia lo a preso- políticos (discussão única); 

Votação do requerimento n. 21, de 1925, do Sr. Azevedo 
Iama, pedindo informações sobre a rendição de forças re- 
betdes em "Cal andnvas-(discussão única); 

Votação do requerimento n. 25, de 1935. do Pr. Azevedo 
f.ima. pedindo cénia de um relatório do capitão Dilermando 
do Assis (discussão nnica g 

Votarão do requerimento n. 20, de 1925. do Sr. Adolpbo 
Rerpamini. solicjlando informaçõ"s sobre destruição de aviões 
navaes (djiseu-são única); 

Votação do requerimento n. 27. de 1925, do Sr. Adolpbo 
Jtergamini. pedindo informações sobre delegações e embai- 
xadas nomeadas durante o aelnat Governo (discussão nnica)) 

Votação do requerimento n. 28, de 1925. do Pr. Baptista 
I.usardo. pedindo ertpia do inquérito relativo ã Contabilidade 
do Ministério do Exterior (discussão única); 

Votação do requerimento n. 29. de 1925, do Sr. Baptista 
Losardo o outro, indagando por que não foi decretado o es- 
tado de sitio nos Estados do Minas Geracs e Goyaz (discussão 
única); 

Votação do requerimento n. 30. do 1925, do Sr. Adolpbo 
Bergamini, pedindo informações sobre promoções de inferio- 
res do Exercito e da Armada (discussão única); 

Votação do requerimento n. 31, de 1925, do Sr. Adolpbo 
Bergamini, pedindo informações sobro a Sociedade Auonyma 
Lloyd Nacional (discussão única); 

Votação do requerimento n. 32, de 1925, do Sr. Simões 
Lopes, pedindo sejam transcriptas no Diário do Conurcsso os 
«Subsídios Históricos», do Sr. Dr. Leoncio Corrêa, para o 
monumento do marechal Deodoro da Fonseca e outros funda- 
dores da Republica (discussão única); 

Votação do requerimento n. 33. de 1925, do Sr. Baptista 
Lnsardo. pedindo informações sobre o tratado de limites com 
a Bolívia (discussão untra^; 

Votação do requerimento n. 31, de 1925, do Sr. Arthur 
Caetano, pedindo informações aohre entrega de mnrhinas 
compradas pela Estrada de Ferro Central do Brasil ■■ respe- 
ctivo pagamento (discussão nnica); 

Votação do requerimento n. 35, de 1925, do Sr. Tavares 
Cavalcanti, pedindo que seja enviada ao Ministério da JnsViça 
rõpia das informações sobro a cobrança do uma laxa no bal- 
neário da TTca (discussão única); 

Votação do requerimento n, 30, de 1925, do Sr. Dorval 
Porto, pedindo a transcripção nos Annacs do discurso profe- 
rido, em Monlevidéo, peto Sr. Deputado Francisco Valladares 
em resposta ao Presidente da Assembléa dos Representantes 
da Republica do Uruguay (discussão única); 

Votação do requerimento n. 37. de 1925, do Sr. Adolpbo 
Bergamini. pedindo inrormações sobre os estaleiros Guana- 
bara (discussão única); 

Votação do requerimento n. 38. de 1925. do Sr. Arthur 
Caetano, pedindo informaçõi s sobre a prisão do Dr. Adalberto 
Correa (discussão umea); 

Votação do requerimento n. 39, de 1925, do Sr. CIiormo"t 
de Miranda, solicitando informações sobre u locação de arma- 
zéns do (.aos do Porto e Companhia dc Navegação (dncim-ão 
única ; ■ 

Votação do requerimento n. 10. de 1925. do Sr, Adolpbõ 
r.ergainini. sòlicilaudo informações sobre a prisão do Sr. Ho- 
norio Longas (discussão uuica); 

Discussão única do projecto n. 148 A. d« 1925, auíort- 
zando a contraetnr a cpnslrucçân de est-raaas de rodagem en- 
tre Riu Branco e Bòa Vista e Camuuáos e S. Gnbrielj tenda 
parecerçs das Commissões do Finanças e d»* Obras, acceitan- 
du a emenda do Senado. i 

t 
Levanla-se a scss&o ás 17 horas c 15 minutos. 

CONGRESSO NAHIONAL 
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DISCURáO PUOyUNGTADO XV DE 20 DE OUTD- 
: BUO DE 1925 (•) 

O Sr. Francisca Valladares movimento do attenção) 
v- Sr. Presklejilo,; ausenle no lístádó de .Mina-. Geraes* 
liojo — em refcrenuij» ao lahulo ca-o <ia fíwista do y»preit>o 
Tribuncl, em torno tio cjnal sopram as fúrias do ••seandalu — 
não nos illudamos visando alto, pretendendo envolver o in- 
fàniar muitos inlegros liOmens publiros deslç pa./. esta Ca- 
ntara, o Governo, a .lusliea, senão o proprio regimen, posso 
oeeupar.-me de allusões, ao meu nome, tolas, in mas, lalve/ 
encommendailas, mas elaramenle inc«n>istenles oVi mrnnua- 
das. éonsiantesde confuso c bafolo lepoimenló pr stado-pe- 
rante a honrada Coimpissão de Inuuerifd desta Camara. 

De .Minas, onde mo encunlrava, no -eio daqueltas mon- 
lanltas em cpio se não aniiiham sentimentos baixos ou ma > 
e em ■cujo ambiente sadio os liomens. bebenrtti : s li ões do 
passai In t1 tio presente, aprendem a agir com corri . e m- 
lamuria, já aparei uma ve/. mais. como tau ; s outra- na 
minha vida publica lenho leito,, o inju; . - da ca- 
lurnnia. 

Oulubru (lo 1925 4785 

dizer ao pau 
Camara, eu 

e'pai!iu; o 
lemonatraniiu 
para f|ue fí- 

Nio tenho senão reeditar o mm mandei 
pela imprensa. K nno loca o i •■<], ■ tn devido 
deixaria mais esta insidia na estrnméira de «j 
tempo e as eircumstançias pa--ariam -udre ella,' 
a sua iiíámdade. Km consi.ierácâu á Camara e 
quem nos Aimofs. vou reler as iWlarações já feitas, lógò que, 
em um resumo d'0 .loiíud, li o de limen' o -ão a 
sensaeíonal de Pestana, oiivi 'o e a) ndiíi . i ..,i au- 
gusto quem tal ifideria imaginar! - rom as bom as de 
uma enscenaeão tbealrn), perante a honrada C miiui - ão de 
Inquérito. Constam essas declaiaefles &'A Pattin, i - seguia- 
los termos: 

*' ' • 1 • • ' " • j á» J r 1\ . . ■ i; / 
de arranjo, incapaz de acto illicilo, oi^-metioípieour. íilo do 
lucro,.. • pi i 

() Sn. Francisco Peixoto — Vpoiado. 
D SR. FRANCISCO VAEI.ADAHKS ; ., vida sem ambiç3o'i 

e sem manchas, iteixou. por toda .Idirtunii;,'iTiuts flltiiubas qup 
são hoje as /ninhas Dltias. ;• 

Quanto a mim. Sr., PresVilepíei. a' \ejyhvuc ú a ebhtfen-.. 
.sada no iclegramma que acabo de' ij-v, ' 

Nunca recebi, por. servryos presliplps' ;jí do Su- 
premo TriUuml Federal — e nenj JlipVsSmCestcj'^ 'quálqudri 
(empo, — favo. -.'e qualquer ordcún| meiír pbv^iâlá agl ps-' 
rante qualquer pidor. t.v,q it > . t 

Apenas, lia «imos, si me não •engatib,'. ti» 1017, oan- 
senli em fa/or pessoalmenle; no l)r...iHiii.mlj»uid ■Êoiltainli.a, j 
cotiV o endosso mi a\ab do seu pae„ o eouiiiuuidador Jdijgenio ; 
Fontainha meu amigo de muitos a«no-< , astiljos tio Juiz do, 
lòba, onde resido, um emprbstimo de.^jiúi iós. o pagamento 
do saldo de-st> einprçgtimo, depois de' -dbefCsíVas' dhuioras p 
noaações foi pelo !)(•. lluinbpld coiiVpleltiiífiV^oAKndo jiassadõ, 
ten-lo eu para facililar. ijo (W-énfVu dhs,":ívansae^ões. retd- 
vadh ao devedor parle dos juros d» 'qúadfiw emprestai la. 

De tudo, Sr. Presidente, pódem ser apreseniàllbs; si neces- 
sarins. docsinimitos .• Icslenmnlms. além-de iqa.rtas ■ d» ípoca, 
algumas insi-tindo por espera, e todo un-i-f mHojo de eircuin- 
st anulas que não piai em, sjm- agora faitJitsiiirJqs, . Assim, si 
algui m. em temp > o sem depviuiencia. (Á favQf. fpi eu. 

-Relações aii( i jas de Juiz de' Fórr iiode nasceu o Dr.i 
ílunibold, onde vivia òn pae, que foi «nieR HteçRfeadò amigo 
a isúa^nenle. um (iu — ijes meus hiaís r|m*ridPs e bonp ami- 

Sr. Eoii.HuriHa' a-se dirigir á 
essa iransa. -rão, eiyilotóãmio-ihC lia 'conlingoncía do 

•Pelo telcphone. da Juiz de Fõra, 
deptilmio Francisco Valladares 

a Cwmni is 
VerIMI Pe 

íeprehend 

t.ra. 
ile hirar serem dfsiuunias 
feitu-! ã «sua fies. -a pi cante 
ilg ..Camara por um ía! >'v 
prbva alguma, eeirforme -o 
jornaes de lionti jo. 

Nenbiura proslação de favor rec 
Jlrtilsn do Supriu■ írilniied, o i ! q 
«Urertm-s. jii-m iiiíerve qual mo 
quer fim em fav o- de 

Nesse senlido, o 
dedarou-nos ter jb-rie 

onde s 
los aul. 

fundamento, a- 

encon- 
irizou a 
alhisõii 

ão dl- InqucriUi 
staoa, aliás sem 

d resurtl» dos 

-liou já mal s 
ialq,p'r dos s 
lo <• para 

da 

qno deu eiu-. , mais detalhadamente 
Inmniiisas -de Pc-fena. 

0 deputado Vnlladares, que deve 
nus (teiaes, tercn-feirn próxima, peia 
oceupar-o- do a--iimp1ri nu Camara." 

(Nota editorial d.V Patria, do IS 

qual- 
■ perante o-- poderes públicos, 
pulado Francis,-1 VaUadoi-es 

lo um telegramma o 0 Jornal, 

gos pe?s 
mim paia 
servi l-o. 

Quero crer. Pr. Presidente, que não iIm.-sIá - o não poderá 
ficar nn pensamentij de niuguem qualipim» .ihavida sobre a 
bvritiiuidade d« sa operação, que nada . teiu-.-de. ifoininniu com 
os eontraclos da fíeriita.. paça e-u.ia , uftJ.ebraçSq não inter- 
vim. nem para a exeenção ilelfes peld çfjvjérnb- peràntc o 
uua! nunca agi \podidos.Abroqiie1U^f<i.V-onfra as necessi- 
dades, a bem d'" cíi.-h' pelo iisiJiaMi t, .e'm unia actividade 
ao mais de v.inlç bnnos. iior In-, u-ra. e fppís do que pehis 

pvectsó dõ -firb- 
■(lignos as gorgefas 

a propinas qno fazem creseei* agua á luq-ea -«im faro.iadores 
de escândalos, cuja vida •aitoit*oe c ■ cobguttic na indagação 
da torpeza, na delação d( iniagiimi-ios ''- delletos, na in- 

bem Híc 
de viril o anfios, por fterawçR; o 

ben-ç pela iriod-èsiia dp meu, vivei • ~"rif 
curar — por me os irregulares ou meiiofc 

PC! 

jllusõe; 

n-esar 
rnanfrã, pri 

dc rmt ubre 

Xo mesmo senlido; a O Ji-maK .njo m;. ■ 
cunrit. o depiiimenbi da torpeza, dii.gi; l.c) 

ou- 

Mi- 
Mldtí 

ro- 

da prosperidaib 
: que dos outros 

a Mie;a 
ajuízam 

lecio muiln i-oimmim sa- 
lií"pi'J4 infanua. (Muito 

".lui/. de Fõni 17 de outubro de IO1'"!, 
isr. redn.-lnr d'f> Jtomal. — A-abo de 1 "■ n'e) í/m- 

im' o resumo das allusões feita- p'iu Sr. Xereu Ran- 
gel Pestana a prnpusito do ciisu da Re\ -m !• Su- 
premo, Contesto fiirmalmenle a- reb- .i- feitas a i 
meu tionfe. Nentiuma intervenção tive em qualquor 
acto ielativo ã Revista inTante os [> den - públicos, a-- 
sim cniiiu nenbuma pf- slacfi > ou favor da Revista i 
de seus ilireclore recebi em qualqu-r P-inji i. X- c ui- 
trariu, ha annos, a um o-s actuai-- dir ' ".c- delia, 
fiz um i-iiiju'esl imo ties-nal, que - temor j-lann-nte me 
fui pago mi reslituiiiu. I igpalmenl ■ cab . onia a i.>! \ 
nlbisãu a meu iimãe. fnllecino ha mal- -ie d ■ is 
nos. puis qué eiie nenhuma po-içio ou influencia 
lilira linlm e nunca agiu ou iiileneio p-rant-- os 
deres públicos c-iji favor da mesma Revista, K<lus 
nhãs iiiTu-maçõe- desafiam prova em intrano 
parto do faluuiniádHi- nu outrem, Vcradet lo i ha 

veja 
má O: 

Passando á ontrn ordem de c ips i-lei ■ ções, com I-. la » 
franqueza e osuiniindo. eo-mo sempre, L-ubi-.-i-esponsaliiliiJji i- 
de minha altitude V. Ex, me lia de piírvuiUir, Sç, Presi- 
dente, que não felicite á l-ionraiia. i -::.-;;: ...qn de Inquérito, 
(n-la orientação que vefn imprin.i.indii aiis'",, goná' írabalhos, 
dando ensejo, depois dc Ires píeres dej ! 1 oi- o a T'--1açã(- o 
já apresentada sen libei lo a ipiO um d-qualifieado. cujos 
"antecedentes e en.ia pi-rsonaliihide deveriam sei- exaitttinádos 
antes de sua and-en • a. iu lividuo já' uruÇi-ssndft p'or calu- 
iiura pudesse fazer ouvir a sua Voz mafibzeja preleml-udo 
atirando lama subi 
lida-lo politica. 

O Sn. Fr.xxrttpro PnxoTO ■ . Nftiiib 
O "ÍR. EP VXCTSm VATJiÁDAnÈ-á 

processo e dçsla tribuna 
não iiorquH 

numes dos trens iv-s- oitaveis da actua- 

b.cm. 

blira.ãii di 
Vtilladares. 

saudo-Mis c irilialmeute. 

an- 
pu- 
po- 
mi- 
POT 
pti- 

Fraueif o 

Quanto no l>r. Ignac u Valladares, meu - lud i-» irm' \ 
fnllfidii" ha mais de dou- anm n.i ia haxeria d ac-r - 
tar as palaxr»s tão bnndusamente pi •mm-iadju-i. honra to 
representante 'do lUn-de Janeiro. nV-u Hislincto b lega e p 
rrido amigo Rp. Horácio de Ma-ialhãe-, a quem de coração 
agradeço. 

Sr. Presidente, moíi irmão era rima des-as a^mns can- 
«lida- ingénuas, fundamental e es-encialmentc ho-u -ia- q e 
«e fazem cada dia mais raias. Inoapa/ de ym peu-auuato 

(*) Reprodui-te por ter sido publicado com IncorreoqtMi 

Não mo eonfurmn 
com si-melbantq,^popesBo.e d^,sla tribuna .levanto cnntra cite 
meu indignado prufesto, não purquç tinttin sidií"visrfi.lo pelo 
ralumniador, ao serviço não abemos !•-" fliie' Perversa', uiadbi- 
nacão, mus porque não ó possível adniiri- oi.-i-eiiefíte (ão 
odioso e deprimente, não tanto para cada um ire mis, indivi- 
dunlmente, ma- par) o puder de que estqiHns- inwisii los. Não! 
Pelo proprio decoro da fiamaia é madnu- iav-I. NV-dc caso, pa 
bomeiis públicos visados peta calunmhg- --- deleu.levam e se 
ilefemlem vieloriosamente; mas .iln eaUimuia, alguma couga 
sempre fi a. K o im-ummodu. 0 o vexame destas situações.' 

Não. Sr. Presidente, não nos >, pmiw.eáf deixar qnxova- 
Ibar nós mesmos... , ,,,, 

O Su. Manuel Duautk — V. !'x; 
•parte? 

O SR. FRANCISCO VALtADAUF.S. 
«pieira. 

O Sn. Mani kl Duarte - \chrt que 
timo para se protestar contra a Fonimb-iri 
ria quRndo si- V.rtm» aqui na Camqr® u i cquerimi-ntu Simões 
fillio, cm virtude dr. qual ella funiTÍonii. 

_ ,(>'SR. FRANCISCO VVí.i.AliAUFS ' V. Ex. iióde con- 
siderar o «s-nnipto com e--a frieza, não en' n quanfos neste 
momento «upportaa m consequências da orientação u que 
«Iludo. 

mo permiti o »tom 

Quantos V, Kv. 

momento nppõr- 
de Inquérito . 

\ 
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fazel-o. 
(Ian ri o im- 
o não ihe- 

' ' O Rn. Mamitei, Duvrti; — Poor do que isso seria coaser- 
vai-o nos archivos da Camara, porciue assim poderiam ser 
archilccíadas sobre fellc as mai- torpes calumnias contra 
quaesquer representantes da .Nação ou quacsquer outras au- 
toridades. 

O SR. FRANCISCO VAI.LA DARES — V; Ex prepare-se, 
si prélcnde contindar a ouvir Neíeus Pestanas, para se 
defender da tribuna, rómo estou fazendo <• outros já focam 
lorçados a farec, com oê' pcejui/os decorrentes. 

O Sn. Manui-i. Dumci-k — Não teria-receio de 
O Sn. Sá Ftr.no - <) iirfibante orador está 

portancia excessiva a acctisáçfies qiie nada valem 
reciam resposta. 

O SR. FiVANetlRiíO-ã ALLABAUES — Elias estão alu ins- 
criptfts nos íHtnucs da caiuiunia. Hesla alguma cousa sempre 
fiea. Uns leern >■ acreditam m defesa, outros não. A aceusa- 
ção costuma prevalecer e vae lisnantío... 

O Sa. Amuiuco PuKtvrd - Pdor seria si a calumma fi- 
casse velada. 

O RR. FllANCíSCO VALLADAREZ — Eu fico cora a mi- 
nha opinião, protestando contra a audiência na Camara do 
uecusações dessa ordwn. por desclassificados, sem provas. 

Ha piais l* cxtranliar, Sr. Presnleute, que este inquérito 
tardio c moroso comece depois do parecer de nobre Depu- 
tado, fendo, ua expressão du eaibica. vinde o carro udcaulo 
dos bois"'. 

O Sn. Manuel Iiuautk — O .inquérito apenas continuou, 
não vfeiu depois. 

O SR, FRANGISEO VAÍ.EADARES — O parecer de V. Es..- 
não refere facto atgimi, não allude ã qualquer "demarcho 
ou indagação que a (idftitoissâo ten^a feito. O parecer de 
V. Es. enm doutrina... 

O Sn. AufiURTri de l.ni.\ — Não apoiado! 
O SR. FRANCISCO VALEA DARES — ... que não poderia 

subscrever, por'não etmsicteral-a legal, créa talvez situação 
mais difficil do que a em que so encontram os poderes pú- 
blicos deante toos contractos. (A'<5o apoiados.) 

O Sb. Sá Fir.no — Não apoiado. 
.-o Sn. Tíueur Caudobo — E" matéria vencida na Camara. 

O SR. FRANCISCO VALLADARES — VV. EEx. verão o 
resultado. Goto os qrgameiitos d<i parecer poderia a Camara 
decretar a rescisão de qualquer conlraclo. o da City Impro- 
Nemcnls por exemplo, ou outro. VV. EEx. acham que isto 
poderia prevalecei".' 

O Sn. Tmnus C.Viooso — E V. Ex. acha que deveria fi ■ 
cac nas mãos dos salteadores aquillo que pertence do facto 
ú Nação? 

O SR. FRANCISCO VALLADARES — Não enlro nessa in- 
degação, ném actio cousa alu uma, sob esse prisma, apenas 
digo que o projecto, possAclmenlo crcãrá para a Revista si- 
tuação mais favoravot do qufe aquella cm que os deixou a 
revisão. 

O Sn. SA Filho — Não apoiado. 
O SR. FRANCISCO VALLADARES — Estou acostumado 

a vèr neste paiz lerem as cousas desfecho diverso do imagi- 
nado: a prova está na Revista o seus. contractos. 

Mas. anle| de proscgujr. peço licença a Camara para lêr 
uma carta hoje recebida de São Paulo, a respeito da perso- 
aalidadc egrégia do informante, Nercu Pestana: (Lê;) 

"Mtoi amigo nuçridc o prosado amigo Dr. Valla- 
dares — Cem o meã afífectuoso, amigo e sincero 
abraços de completa solidariedade venho junto a si 
protestar contra a infamia com que o pretendeu in- 
sultar o lai Nercu Pestana, c. muito prinpalmente pro- 
testar contra o querer envolver neste negocio da Re- 
vista, chamando-.o da paz tranquilla do além tumplo 
n vosso querido e sempre saudoso Ignacio, que era 
nome limpo c sem mancha. . 

V. de eerlo não sabe quem é Nercu Pestana; é o 
Ivan Suhberoff. calumniador costuinaz e já por isso 
processado e condeinnado pela justiça do São Paulo, 
como autor de varias calumnias insertas no jornal' 
então de propriedade dollo ou redacção, o Combate 
contra a tamilia Rodrigues Alves, Altino. EIoy Cha- 
\cs, ctc,, ele., e mlfll9 o (iuc depois reeditou em um 
livro a que deu titulo Oligarckia Paulista, não res- 
peitando, como fez. com o Ignacio, a paz tumular do 
conselheiro Rodrigues Alves, tallecido onlão. Quem me- 
lhor o pódo iufermar é o Rodrigues Alves Filho ou 
Eloy Chaves. 

O que admira 6 que se dê guarida a um calumnia- 
dor desclassificado na sua própria terra. Em todo o 
caso aervom calumnias para cs calumniadorcs verem 
o quaidO são estimades pela repulsa geral contra infâ- 
mias gratuitas que uzeiro e vezeiro calumniador lhes 
pretende assacar. Creia no meu siuccnr ahraçn de so- 
lidariedade e amizade e mande no que lhe aprouver 
ao que é, como sempre, seu muito amigo." 

Não revelo o nome do missivista amigo para não o expôr 
a assaltos. 

O Sn. Camili,'o Prates — Além do tumulo do irmão de 
V. Ex., ha ura outro tumulo que foi também violado, o do 
Sr. Josino de Araújo, tiomem cuja honestidade o integri- 
dade, nunca, cm sua vida, alguém pôz cm duvida. Çapoia~ 
dos uera es). 

O Sm. Thiers ÇAitnoso -— Apoiado; mas a Commissão 
nana icin com esse tacto, si V . Ex. tivesse a.-Ustulo ao ue- 
poímento do Sr. Nercu. teria visto a rcnylsa que elle mere- 
ceu da'f.orpmissão. [Apoiados). 

Q si!. FRANCISCO VALLADARES — Mas. senhores, não 
é possivel- que a Camara dos Deputados se sujeite a situa- 
ções destr 'v-rtcm: ádmittir que venham depor em inquéritos 
que deveriam ser o rios, aiuplamèoté documentados, indi- 
víduos-como Ncreu Pestana!1 

O Sn. Thiems Cardoso — Não bouve, absolutamente, 
falta de sèriedade.- 

0 Sn. IIonACto Magalhães —* Eu ató protestei immedia- 
tamente contra as caluinhias. 

O SR. FRANCISCO VALLADARES — Sr. P •esidente, 
não é apenas minha opinião; é o conceito do toda a -gente, 
geral a cxlranhezn de que uma.commissão ou, delegação da 
Camara dos Deputados oriente por essa fõrma assumpto do 
tanta delicadeza-. 

O Sn. Thnais CAnnoso — Si o fez. foi a requerimento 
dé um Deputado, o Sr. Simões Filho. 

O SR. FRANCISCO VALLADARES - Aqui. C lho"a vis- 
ta comjiiçutariq do aulorizgdp jornalííta: 

(Lô): ' - P 
"Mas, o que mç snrprehende, nesse inqdilificavel assum- 

plo, é Rtie um cavalheiro quclquér, sem estar munido cie mn 
só documento, ,«c apresente, perante a Camara, ou Commis- 
são suac o possa dcsbocar-se. libcrrimamente, alassalhundo a 
honra desle ou daquelle membro do Congresso. 

Toda denuncia mesmo em Juizo e mesmo da ardo doa 
orgãas do Mimslerio.Publicn. liado vir o<(ribada em factos, 
badc íundar-se em elementos convincentes. 

Cimm. então, pormilti. que um cidadão, que, a cada 
instante, vae di/en lo que lhe faltam provas, mas que se ba- 
seia no inurmnrio. das ruas — o que não é verdade — so 
irrogúe (pialidade para fazer aocjisaçõcs. Ião graves, no seio 
rio parlamento, a alguns dos membros desle. que/por este ou 
aqueironfro n.olivo, !b- tenham di-perlado antipailiia ou 
inalquerom^i?" 

Sr. Presidente, n« lioméii- ■ jííiblicOs, nessa ingrata vida 
politica, em qnp'é ha a engulir um sapo todos os dias. 
devem se prev >nir contra a fraqueza, espocie de covardia 
morai que consiste em oriontar-S' no senliílo das correntes 
de c-raudalo, para evitar suspeiíag.clo conivência cm abu- 
sos. interesse ou corrupção. 

O Sn. Camillo Prates Sãp factos communs na do- 
mocracia; não pódeto ser evitados. 

O SR FRANCISCO VALLADARES— Porque, Sr, Prost- 
dentc.si exmStilúe prevaricação u>:ir de posição ou influencia 
jiara obter lucros i ara si ou para Outrem, é mitra fómia, para 
evitar suspeitas do actos monos regulares ou dignos assmm- 
rem-sc altitudes que, cop. (nsleza, ternos visto assumidas 
nesse caso da Revisto, do Supremo J ribunul . 

Poder-se-ba imaginar no Supremo Tribunal, naquella 
nlta côrte de .lustiça a ignorância de contractos, ali celebra- 
dos. approvados pe o Congresso o escrutado»? Vimos, entre- 
tanto. cm recente sessão do Tnlnmal, da qual para alguns »« 
desprenderam lum nosidades, vario.-- dos mais conspícuos o 
honrados juizes... ^ • 

O Sn. Elvsbu Guilhermos — O? juizes podiam ignorar, 
a>sim como a Camara ignorava. 

O SR. FRANCISCO VALLADARES — ... Incapazes, 
como o reconheço e Ioda gente, de acto menos digno, do um 
deslizo, siquor, doixarem isolado o seu velho presidente o ve- 
nerando Hermínio do Espirito Santo... 

Sobre elle, encerrado na sua tumba — o velho o integro 
magistrado, que. muito antes de partir, nem mais noção ti- 
nha de bens terrenos, — sobre a cabeça encanecida do' velho 
companheiro, alvo da confiança do Tribunal, cm votos -uc- 
cessivos — Iodas as culpas e responsahili ladoa decorrentes ( 

O Sn. Horácio Magalhães — Acredito que alguns juize? 
fizeram declaraçíjes muito sinceras. Tenho plena certeza 
de que alguns não conheciam os conlraclos. 

O SR. FRANCISCO VALLADARES — Para não derem 
suspeitados do connivencia nu collaboração na Revista não 
precisavam isolar o velho Presidente, tantas vezes aívo da' 
confiança merecida do Tribunal, cm cujo seio   justiça 
se faça ^ composto de integridade? perfeitas —. não ha nio- 
guom Capaz de actos menos regulares, contra nenhum dellea 

■ninguém sendo capaz da articular suspeita siquer 
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Sr. Prpsidotrtc, quo a -Oairiara.' qnc cn la um de nós se 
íprovinu contra 1'raqurzas e covar/lia mo; o-s — dc que não 
««•■lio,- aliás, capaz ncnlmni dos •Siflf.ires Deputadas. Não cf- 
fereçamos ã Nação c triste espoeiaciAo dc, odendo á pressãd 
do esrarcéo escandaloso, com o sreceio de sermos infamados, 
permittir que os c nupanheiros o -ejam. 

O Sn. Leopouhno uv; Omvi ira — Apoiado. A Camara 
lambem é responsável. Podia não ter votado do má fé, mu3 
agiu com negligencia. 

O SR. FRANCISCO VM.LADARES — De mais. Sr. Pre- 
Bidento, todos sabemos como e-sas cousas se fazem, a con- 
descendência babilual explicando naturalmente o que á cor- 
rupção prelendem aftribuir espirito- perversos... 

O Sn. Manpei. Duakte — .Mas is-o niesir.o jú foi reco- 
nhecido vafias vezos. 

O SR, FRANCISCO VAI,FADARES — Que a Camara não 
bo pretenda exbimi" do culpas que. si existem, são geraes, 
atfrihuindo-as a alguns, por molivos iu'onfe-saveis, pura- 
mente imaginários. Opinando sobre os mais variadas o 
graves assumptos, nas delibeiações di» ultima liora, não pro- 
•mremos attribuir a a^uns, por indecorosos motivos, actos cm 
que, si ba culpas, são de todos. 

O Sn. Manuel Duarts Isso ficou muito bem eviden- 
ciado no proprio relatório do Sr. .João Manralu ira. 

O Sn. Thiers Cardoso — Os Srs. Vicente Piragibe e 
Azevedo I.irntv discursaram a respeito. 

O Sn. Camillo Prates — .Fi foi também declarado aqui, 
elaramento. pelo n0b"e h^ailcr da mai ria, que a responhili- 
dade calda aos Ires poderes. 

O Sn. Auousm de Fia' ; — 0? criminosos illaquearam a 
boa té dos renresentantes do poder publico. 

O SR, FRANCISCO VAFFAD.VUKS — Sempre desejo di- 
zer, Sr. Presidente, que. sob o aspecto do- in resses dr, Tbe- 
soiiro, obfeve-se o nossivet, po- a cr Ardo. na revisão sob 
os aiwnicios fto Sr. Ministro da Ju-tiça. lo eminen'e 
Dr. Aiions.) penoa ilnnior. probidade e con- i-nrFa (apoia- 

mlrniisigente nu defesa dos dinheiros nnelnnaes. {Muito 
t>em A 

O Sn. TuiFns Cardoso — V revisão foi medida de emer- 
gência . 

O SR FRANCIS O VAI/, MIARES — Conteú dos e tudo 
ounntn orenrreu pn«ier.inrmenfe un execução Icem explicação 
simples e correctivo legal aparando exces--os, fó ;wlo ambiento 
de escândalo em qu" se debate este caso. 

O Sn, Elyseu Guilherme — Tra(ava-so de contractos 
fradulenlns. 

O Sn. Augusto de Lim\ — O Mim-Iro da ã ..-liça abrio o 
raminlm. 

O Sn. Manuel Duarte — Assicnnlei o que affirma o 
orador em meu parecer, fazendo inteira justiça ás intenções 
do Sr. .Ministro da .tústiça, permitiindo-nie, por<'m, a liber- 
dade de discordar de S. Kx. no modo de apreciar o caso. 

O Sn. Tmiers c.vnnosq — O Ministro começou c a Ca- 
mara completou a obra. 

O SR. FRANCISCO VAI.FADARES •— Com a maioria desta 
penso que actos em que intervCm homens como Affonso Pen- 
na subscrlplos por magistrados como o actuai Presidente do 

Supremo Tribunal, nãó se podem ^fspWlír^e Ya^dr a nin- 

s e' nionos' ^ 4ifi^'?k^:rtiSfbe- 

conducta cívica do Sr. Arthur Uei-ióinU- 0 f'a 

nobre Ministro da Justiça. (Muí/o /,<•(/, T o do 
O Sn. Am «Rico Peixoto   V i,v. «a • • 

contra o voto unanime da Camara ('imo''imi - ' ^ in3nrí?!r"^11 

referente á Revista: e, si nqui ealiSe^wà^ C Mi" 
nisíio da Justiça, como deputado, manih 
monfo do accdnlo com a bancada minoi-i Ínl r í 
da proposição alludida. x',íou « fav01' 

O SR. FRANCISCO VAFFADAfir* ^ 

encontram homens como o Sr. A-lldif- líciávdrffeFr. Afrnr,-. 
Penna Júnior (opoiarhs). M".'r c Afonso 

O SR. Américo Peixoto — Alá bible^podfa ir a comne- 
icncia de cada um. 

Tbesouro. <ttW>ÒS0 ~ lífitza compila do 
O Sn. AMEnino Peixoto'— SR. ih.v- )'-À, Ji'.} ' „ _ , 

lar o eontraeto, e a Camara pódé fazèllo ' " 1 nnu . 
O Sn. SimOfs Filho — Aliás, ,SSt FE\. não sjfio infalli- 

veis. E a autoridade do Sr Afforisq Penna q. Arihnr Bernar- 
des não pôde constituir ultima instanela em-qualquer questão 

Dnf0r2p0i01^ía ,,'^isla'Va 1>nr m8ii1 i^U8t-',f,"! <> probos quo se- jam "sses cidadãos. {Apoiados). 
O »R. IRANCISCO VAI, FA DARES — -/Não nos flhídamos. 

. ama que se pretende atirar pampliletlariameuío contra 
esto ou aquelle membro do Congresso, e- enbontra fonto cm 
i i ('íãí I f AO /*íA»Vii-k ív o o ,> .. ii.,  • . S . 1 .X -X 1 • O I V Illlv uepoHneidos Como esse que a Couimissão buvMu' 

O Sif. Amerigo Peixoto — Foi rd*  

O SR. FRANCISCO VAFFADARTçS 
nós 

dítido- por lodos 

— ■«ft. . •«.(-»! vm&u v3o —- ... Tino visa a 
mim. nao altinge a V. Ex., — vis;, ípaif aiw. 

Mas continue a honrada ComiYiissãpi (iisponha-so o hon- 
rado Relator a ouvir Nerens Pestana c amanliã se verá na 
contingência em que me encontro, ^ 
. ... ,K. <'omo quer que seja, julgo, assumindo as responsa- bilnlades ila minha altitude e tomando a posição que a mi- 
nlm conseieneia me indica — julgo dever declarar minha 
completa solidariedade com o' Governo da Republica, cuja 
aetnação considei o sqfficienle para ,a defeza dos interesses 
e direitos do lhesourò, què dispensa h'gMarda dos íaiscadores 
de escândalos, os mesmos e com proecKsotu itJttuticos ria aterro- 
nsação, em todos os tempos (apoiados). < 

Contra a audiência dos Nemis,. fique nos Annaes o meu 
protesto. Continuem VV, EEx. a (tavas-g, 

O Rn. Fonseca Hermes — Cimiprimln o- voto da Ca- 
mara. ■ * * 

O SR. FRANCISCO VAFT.ADARKR — Era o oue linha a 
dizer. {Muito bem; muito bem). 

F-lMj 1 

Jl*} . 
Tio . 
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Imprena*. Nactraal — Kl* 4» Janatrn 


